
, Slntese elo Boletim Geomet€ol'0Iogicc de A. Seixas Netto,
válido até às 23h13m do dia �u ele maio de 196;J
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MASSA FRIA: Em curso; TEMPERATURA MEDIA: 22,30
Ccntigj-ados: PRESSÃO MEDIA: 1011.6 milibares; UMI
DADE MEDIA: 90,9 por cento; Estado do Tempo: Cumu-.
lus - Stratus - Tempo médio: Estavel. "
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SJNTESE.
.

JOINVILLE
-----------

o Ce�tr() Joinvillense de Cria
dores de Canários, em colabora
ção com o Departamento de Turis.
mo 'da Prefeitura, está organízan
do a VI Exposição de -Canário«,
que será Inaugurada- em nossa cio
(lade no próximo (�ra 14 de junho,
à rua do Príncipe, 154 antiga sede

elo Banco Nacional do. Comércio.
É patrono da mostra o industrial
Hans Dicter Schmidt.

1[, I Já está funcionando em outro la-

cal, situado em uma da� .depen
dencías da Prefeitura Municipal, II

posto 'do Departamento Nacional
de Endemias RuraiS' (DENERu).
De outra parte a Prefeitura Muni

cipal instalou em diversas ruas da

cidade, sinais de transito, modifi

cando o sistema de tráfego e �o
mesmo

- tempo discíplínando"; o
transito de veículos.

I

LAGES

o Prefeito Aureo Vidal Ramos,
determinou o inicio das obras de

construção da rêde de abasteci
.mentõ d'água da rua São Joaquim,

, no Bai�ro de' Copacabana, Os -tra
-balhos deverão começar nos' í�rD�i-
rnus dias.

;

Recreativa

BLUMENAU

, O Centro, de Saude de Blumenau
vai iniciar na p-õxíma _ sexta-feh'll
uma. cannpanha de vacinação 1\1
[antiI centra a poliorrnelije. A can'
panha a-bra'llgerá' todõ� os esta:�JC-
Iecímentns escolares do município,
iniciando-se na Escola Paroquia! ,

de São Paulo" Apóstolo, "
Escola' IPrimária' Barão do Rio Branco,

Colégio Sagrada Família e Grupo
Escolar Júlia Lopes de Almeida.
Na segunda-feira a equipe de

vecinadores do Centro de Saúde

estará nos' drupos, Escolares Sái-I,
';ro'�é ,e �adre José Maurifio, estan
do o encerramen.to da' campanha
marcado para o dia 6 de junho_
A Sra. Maria "Arany\ NascimentO.

c11cfe de exp:diente do Centro de

'_ Saúde de Blumenau, cs,tá chaman

do a a t'enção dos pais, informamlo
que serão vacinadas apenas as

c�'ianças que já tenllam recebido a

primeira dose da vacina sabin.
,\ '
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As meninas do 1EE que foran:;' ontem à aula com calças
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A nave Espacial Apolo-lO que le.
va a .bordo os astronautas amerr

canos Thomas Stafford, John

Young e Eugene Cernan, venceu

o campo cie gravitação do nOSS0

[lanêta e deverá entrar amanhã
cm órbita lunar. Depois de' sana
do um pequeno problema a 'bordo'
da nave e consertado sua rota, de:
senvolvendo uma velocidade de ::m '(

mil quilómetros horários' a capsu-
la 'espacial segue com êxito' sua
trajetória normal. Em transmissão
efetuada pelos cosmonautas, cu:
tem à noite, o comandante da tri

pulação lamentou não ,pOder mos

trar a lua aos terráqueos, após 2�::
tuar a quarta transmissão a cores.

Hoje às 9h34 a nave espacial de
verá proceder uma correção \d0
curso ,e amanhã -está, projetado
manobras que fará a Apolo-Iü cn- ,

trar pm órbrtalamar. A n!lve espa- -

cial americana deverá fazer o tIOS-

te' final 'da técnica da navegação
lunar e inspecionar as zonas do

satélite terrestre em que deverão
crescer os" tripulantes da Apolo-Ll ,
em .julho próximo. Segundo os téc
nicas da 1')'ASA, a parte fundamen
tal da missão de Stafford, Young
e Cernan, consiste no teste oom o,
Modulo Lunar, em vôo, autônomo
a
i

apenas is quilometrcs d� Lua, e'
na manobra posterior de acopla
mento com a Apolo-lO.

"'. ,,;:' �
< •

Ato passa
Boaventura

, para, '-reser,

Atendendo representação
- pelo Ministro Lira Tavares,
sidente Costa e Silva assino
na tarde de ontem, transf

para a reserva
"

de pri�eira
o coronel Francisco' Boav

Cav'alcânti Júnior. Diz' o 'àto
dencial que conforme apur

vestígação sumaria do., Exérc
, t "

ce1. punido .« fal tau ao 'deve
" lealdade aos seus supêríore

rãrquícos, artículando a
'

,::-âo ,de um govêrno' .de

Afirma ainda' que o oficial"
_ deu-se com parramentàres, i

ve da Oposição, manítestand
colidarie�ade aos que era,
trários. .a , concessão

f
de l�cení

ra ' processar um deputado
infamahte� ofensas' felias 'às,
'):lS Armadas, "incitando-cs
que votassem contra a referi,
elida". O ato do 'Presidente cJ

pública . foi baseado nQ pa
fo 10 do .artigo 60 do Ato I

cional n? 5.
-

casa.

(Última

mil es',
as rodtlvias'

,

c-

O Govb1'nndot"' Ivo SHveiT<t vaí

assintir na tarde de hoje no Rio o

contratocde financiamento firn.1'::í,cb
cntr e o Banco Nacional de Desen- �

voivi:U0nto-"EcOnôfnieo' e o 'Bepar"
'tam�nto de estradas" de Rod�géJ;l1', '

no válo'r, de 'NCr$ 4.500.009,00 ,E: ,tles,: _

tírrado- as" rodovias Joaçabà';\Tolt,rt
Grande e Brusque-Botuverâ-Río rlét

'

" ,

Ouro,
.

1

\

'Àinda hoje o Sr. Ivo Silveira' flS
sístírá no 'Mínístéríe das Minas �

Energia, a solenidade de assínatu
ra do contrato entre a Siderúrgica
de Santa Catarina - Sídesc -, c
uma' firma japonêsa, para a im

plantação dei um parque fábril na

'região carbonHera catarinense. O
Governador deverá retornar' a' Fi:)-
rianópolis na quillta-�eira.

I

,social da

dos ;furtqs que

,ta Cap�.tal.
n&5-

, reconduzido 'às funções de .ider "ela..
.' agterrÍ�ação 'governist:1;' enquant;)

que 'o
'

,�ept; tado ,A11el Ãvila: cio,;
\ Sántos exer'c,rá a v1ce-Úderanp
da bancada.

Governador dele'ua
"podêres a assessôres

Acácio' 'deu
NCrS'& mil
para a Regata

O G)JVcrnador Ivo Silo/eira flS

sinou ontem, no Palá,cio dos D:l'3-

pachos, o primeiro decreto dispor�
do sôbre a im}illantação da ref(,f-

'ma administrativa na administra-
"

ç;ão estadual. O ato estabelece a

'peI'miss,ãlJ aOS Secretarios de Es

tado e Diretores de órgãos da arj

ministraçüà indireta para profe
rir 'despacho finai em - petiçõ0�;
quI') v,ersem sôbre concessão de sa

lário-família, gFatificação adido
na1 por tempo de serviçó e lief.ll

ça;s em geral, segundo recomendr.

ção formulada pelo grupo especlal
designado pelo Govêrno para ela

bora� e sugerir os planos da re

forma.

Conforme 'o alud�do decreto, a

partir de agora ficam dispensado;
ele pUblicação I e despacho final os

atos que ficaram 501;> a rcsponsíl·
bilidude dos Secretários e Di�'ol,o-

1'es, devidamente cnumerados Ea

documento:

Estabeiecc ainda o decreto qWl
"dos desp-::r::hos concessóriós pre·
vistos no art'igo 10 (concessão de

salário 'famíaa, gratifiéa'ção 'ad'.
cional por tempo de serviço! e ]!

éenças em geral) será' dada, ciilJ'-'
cia aq Departamento de Orgaiü
zaG�o e Racionalização dos Servi

ços r PGblicos - DORSP - para
efeito de' avefbação nas respecti-'
vas fichas funcionai�". Precçitt,;,(i
finalmente que, "atendendo a con

veniência do serviço, poderão os

Secretários c Diretores de órg?,o�;
da administração indireta transfe:

rir
\
a quem lhes seja à.iretamen! ';

subordinado' a c.ompetfmcia· qU0
11810 ar tigo 10 lhes é delegada) bem
como a referente à autorização de

l:iagamento e relacionamento de di·
vidas de ey,e�'cicio findo",

o �refeit.) Acácio Santiago C�l

tregou na manhã de ontem nm

cheque de NCr$ 3.000,00 à Direto

ria do Clube de Regatas, Aldo Luz,
quantia :qtJe se con?titui na segun
da pareeIa dos Nér$ 6,000,00 dls

Pl'lndido�, pelá Mt:tnicip;;tlidade para
'a, IV �ega(a Internacional de SaG

ta 'Catarina, a se realizar dDmingo
próximo na Baia Sui e promovi,
da por aql.lêle Clube.
Fonte do Aldo Luz informou tJ.ue

cêrca de 140 atletas participarão
da regata, dos quais 97 são de ou

tros países e dá Guan�bara, BahiJ.
e Rio Grand� do Sul. Uruguai, ,Ar
gentina c Paraguai "já, çpnfirllla,

,

tam suas, presenças, sendo aguar,
dada hôjo ,n,esta Çapitàl,'a deleg3-
'ção _ carioca, que tambén1 pai-tic:
pará da regata "Troféu Brasilei

ro", a ser realizada sábado. (Ma"s
"Rr;Jgata" na págii1S, 6). j • � , ... -' �

\

li m'u}Jiplitação dos

I,
I

,�,!
'

As taínhas estão Chegando I,
I
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o Deparfamento de Saú�e '_ública vai exercer rigo-
.

rosa fiscalização nos matadouros; açougues, liamhrerias �
mercearias da Cidade _. Qua�do pescava no Rio lfajaí�Açu�
um.lulmem lai ira.gado pelas águes.e desapareceu num re

demoinho - R�dfigo de Ham recebe hoje, à noile cumpri- I

meníns na "verníssage" da sua mostra, na Rádio Diário
da Manhã.·
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I ragal amais uma Vnlma
1�las águas' no Uajaí

'Assassino ,de'
laúesjá

. ,eslána cadeia.,
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os com rigor'
o Chefe do 10 Distrito Sani-!

tário do Departamento de Saúde

Pública, dr. Clóvis' Dias de Lima.
informou que' o orgão.' está f exer

cendo rigorosa fiscalização sôbre
os .' 1;1atadouros da. área � em

número, de 22 ,.--:: autuando recente

'mente alguns dêles- por apresen
tarem irregularidades é interdi

tando. UJ;n.

Disse ainda que se outros ma

tadouros . não· obedecerem às nOJ:'
mas da Saúde Públíca poderãc.
,ser também interditados'.'

Segundo o dr. Clóvis Dias 'de
\} Lima, o Distrito, Sanitário do

DSP vem intensificando a f'íscalí

zação nos açougues, padarias,
fiambrerias, bares, restaurantes e

no mercado muníejpal, bem como

em toelos os estabelecimentcs
destinaelos à venda ele gêneros
alimentícios. A Prefeitura tanr

bém colabora nesta' tarefa e so
.

concede a. "habite-se" nas novas
construções depois ela manifesta

ção do Departamento .de Saúde.
Para breve, o órgão exigir-i

o transporte de carne dos matn

douros para os revendedor�s j::or
meio d� veículos especiais e tô
da a carn,e que f6r encontrada em

ri. populacâo blumenauens2 (li
rpreend.da no ·último 'dol'!1ingo
111 a noticia de um lamentável
ontecrmcnto registrado .altas no-
';c da madrugada nas águas do'
o Itajai-J. cú, 'nas proximidades,
, cidade de Itajaí, e no qual per- 'guiram manter-se sôbre as águas
ru a vida um funcionário da Sul- mas Sau! Rebelo submergiu sem

tbríl local. Conforme se infor-,', ,vir maís à tona, Após efetuar al-

pu, na noite de sábado os pesca':' gumas bi.ll·.�à,S' 'sel1�' resultado, os

� Ires Daniel Miranda e Pedro-Bá,' dO�"s' soj;:evivcri}es ,deêii:1Úaí1:1. pro-
JbbOS runctonarr.is da Iirura :fIer-. ' ,; "

cura- socórro, tendo. vínôo a Blu-
es Macedo, juntamente com salir' me nau cnde :êo.pseg,uÍl'il,in uma via

í

Costa, Rebelo, êste funcionário .

t,ira e dois �o!dad9s. da Guarnição
L, Sul-Fabril, dirigiram-se \ à Ita'_:

,
do CotpO d�., BombeiIos 'pa:�'a par-

I par.a uma pescal:ia no Rio Ita�, ticip:.uem das :búsca.s.' Ao' clal'ear-
li-Açú, Conduzidos por um auto':" se '0, dia outras. P2SSQ�S juntaram-
óvel de Dàniel Miranda, 'os Ú,ês,�' se ao ti'�baihó; qúe.,s<i term'inou às
'guira,m na direção' projetada' e, 111145 corn, O encontro do" corpo de

�frQnte_ à, Usina Ádelaid.e,· 'a'.,ulls
'.

Saul; transpQrta'dp ém' s�gujda pa-
I lo metros antes da' balsa, esten-' c, ra BliJm·en'àU..Segundo .ri,otícias co-

eram a rêde, por volta das '16h. ,:'lhici�s pela in1-\:ll;erlsa ,Saul Rebelo
:i duas da madruga0,á; .p'Qr�Il�O _ � t�bia nadar, porSFl1 nâ�tier� fatídiy'
, no domingo, tomaran�, /'$ .eaRôa ,',,'la, no��e estava·:9"?m :.l1iN\::sap1to;�
rumaram em direção aêi' locàl da' '

··�lo\l.a� Nl'jos . cadar;<l?!':l aÍ:r)'árradop!
'de, para retirá-la ..Não 'se sabe" ,impediu-lhe de salvàr-se. A. vítima
mo, quase no meio' do' Riô a ca-

..

foi sepultada ontem; às '10h,
'

. no
a sossobrou, e quando ps citados: Cemitério da 'RiJa ,São iosé.

/
.

.

ELUMENAlJ (Correspondente)
...;.., Si·ún'iande de Alencar . Castelo

r, Branco, maís conhecido' em Santa
',8�tàhna 'como "Pernai'nbuco" e no

Rio Grande do Sul como ';'Ceari"
.- ,�

-
-

.,
_" ,

,

),!!'l). .dos dez mais procurados pelas
Pulíciais catarinense e gaúcha, foi
prêso' no tínal da semana pelo De

Iegado da' cidade parâ:naen$��' de
C1'U2E':ro' do Oeste, Sr. CarlosGon
çalvcs Magnus, q� fbi �uxiliado
neÍ0 �seJ Chefe. de

'"

Investigações,
.SargEnto Darci.
"

"'P;,nlambu'co é foragido d�, De
,

lç-gâci'a R�gionlal' de '

.

Polí;i� . de

.

Bl:uIl1enau, onde .fo.i prêso S0�' acu
sação d'" ter assassinàdü ' o ITÍoto
rista' blurnenauense Meneláu Clau-

.

.dino dos Santos. E' ,p\f;xador, de'
carros profissional, e. ,co-autor do
.€I 'pIo hmnic{dio oc'or.rido 'dois mê- D..n'OS e.n_, 't··r,·e'g ..O.USfS atrás na cidade 'd�: Úges, .

q L1 ànci0� foral;1 m'Ol:tos: em, V�FlOS
,

-

disparos o .engO Lliiz 'Féi:n;indo

f'.,. : d-uge�mirp de Sá e,o.-guarda·rodo- 1 o-es �U·_'J.rv�-á,F-}Q �amilt'mL,E'SPíljÍtàl Santo.}'
'

U
_: �,<V,"eI,:;ía:' E' nil,.tfu.".l�.ar�;do de.11._r'a.� ,j:.··,...·.•t."�� :�: '"",� ........ '

-

�..,.. .;_,'��.7:.-" ;.�r �

25_'aI1os, e -foi.; prêso juntamente "O' ao\;,e'·.�S·· :::0" ·u:'"··t�,'·e':'·:01'.'" -.,�
.' com "0 maTginaI José Jutandir de
C.liveira.'

,

(Correspondente') pescadores 'perceberam . já esta
vam com-água-pela barriga., dando

... a impressão, de .q'ue .o rundo da
" enbarcação havia despreendido-se
.

da mesma. Estava tudo.. e�c.uro po-

BLU:\1ENAU

rem ·sem· correnteza; e os tl�ês náu
tragos tentaram: salvar-Se a todo

Sá conse-

o
.'

,
. /

,

"1'SA exportO'u
.' rNFR

de pel,xe a .' Nordeste
, antas toneladas de S'áO Paulo. do

.

_ sabemoS qu
s nlercados .

porém, -r d para.o, ,

- sabemoS. nO I U o
.

� be? Nós nao'
. exportar êste, a .. de Florianópolis, . d pro-voce sa .

E quantas vaI
.u""'a in�.ustr.la

' .'
.

ii agência e

Passada. hem'? I" •

sto Somos' 101' do
no ano '. Q e bacana, 11 ludo I' "on\1ecer.O va

taU ·t a ver CO,I
s de rec - cia

e da Argen1\1·', . TemoS mUI o com6 cap�7:e a !ve�da da ..produçao
", 'c bacana ainda.

o empresáriOS � . 'paçao n '

'"'' ,

'arl1,1\t:\OS, mal� .' noS nêles com
,

a nossa par\lCI "

I

I[ nóS -lNí-RIS ..x. _AcreditaI
.

\ êste trabalha � átenior.
Paganda da "

ol'iSsional. Ahna, d Brasil e do

O trabalho pr - consumidores
o

noSS oS l'lercados
\�FRl9. p:\r3.

·1

Em solenidáde réalizada ontem

,à tarde na sede do 140. Distrito do
Departamento Nacional de Obras
e Saneamento o engenheirb J0sé

'", Bessa entregou ao diretor do De

partamento Autônomo de Engenha
ria Sanitária, Sr. Anita Zeno, pé
try, a segunda adutora dos Pilões.
De acôrdo com entendimentos re
centemente mantidos, o DAES fi
cará com a responsabilidade da

nianutenção da adutora, já tendo
iniciado os trabalhos para a cons
trução ae novas redes de abaste
cimento 'd' água nesta' Capital.

Segundo informações daquele
ór_gão, os trabalhos serão. iniciados
no Continente, onde o problema é.
mais delicado, devendo ser aberta
concorrência, nos Próximos dias,
para a compra de materiais.

Menor de se
tem problemas
discutidos
o encarregado do escritó'['Ío de

Florianópolis da Fundação Nacio
nal de. Bem. Esta.r do Menor," Sr.
Antônio Rogério Matos, informou

que segUiu para o Rio um grupo
de religiosoS e assistentes SOClalS

para discutir, junto, à direção na

cional do órgão, os problemas do

tyl€nOr em Santa Catarina.
Disse que dentro em breve será

iniciado neste Estado um estudo
técnico .acêrca, do problema, es

tando previsto a r,ealização de um

levantamento de' tôda a situação
atuál, quando serão apontadas as

soluções adequadas. EsclareceU'

q'Ue o estudo abrangerá inclusive
os problemas de ensino e moradia.
Informou ainda o Sr. 'Antônio

Rogério Matos que a, Fundação Na
cional. do Bem-Estar do Menor
em Santa Catarina já assinou con

vênios com várias Prefeituras' e

entidades assistenciais do inte:cior,
visando a prestação de auxílios
materiais e técnicos do setor. Afir
mou que a meta do órgão é dar à
criança estudo e c0ndições de tra
balho no futuro e não mais inter..:,

ná-la, como era a, .política anteri
onnente adotada pelo antigo SAM.

transporte através de viaturas co

m)lTIS será embargada.
.

'Quanto à: fiscalização do 18i

te, disse que' festa' se preocupa
mais com, à venda do produto
clandestino e que, em' relação ao

resto, nada tem, havido de: ánor
mal.

ESGÔT()S
O 'dr. Clóvis de Lima afirmou

também que "só com a· constru
ção da rede de esgôtos do Estrei

to. e a ·melhoria. da .rêde da Ilha

começarão a desaparecer. -os

graves problemas no setor: do

saneamento": Disse que o Depar
tament� atua, na medida c{g pos

sível, na faixa de cinco mil habí

tantes, no Centro da, Cidade. O

DAES, segundo afirmou, se preo

cupa em escala' maior dos pro
tlemas. -do Estreito, embora' seja
a Prefeitura quem cumpra com

um dos aspectos mais _ importan
tes do setor, qual seja' a constru
ção da galerias de águas -pluviais.
A par disto, o DSP vem' expedin
do �vátias intimações para que os

proprietários de terrenos baldios

providenciem à limpeza daquehs
áreas,

Delegacifdl1
TC

.

inlorma .

sôbre contas,
A Sra. Eud<5cia Atherirto

Schl:\lidt, Delegado do Tribunal
de Contas da� União em Santa Ca

tarina inf,�rmou que 'qualquer
pedido 'de esclarecimentos ou

,infOr'mações sôbre contas ou 01,l

tros assuntos que dizem respeito
réspeito aos Fundos de Partici

pação
\
dos Municípios devem ser

encaminhados. àquele .. orgão, que

continua funcionando no segundo
andar. do prédio do Departamen
to de Correios e Teleégrafos. Dis·

se a Sra. E'udócia Atherino
,

Schmi�t
.

que a informação era

p.restada . "a fim çie evitar dúv-i.'
das e mal entendidos surgidos".

. Esclareceu ainda que o encami

nhamEnto de documentos 4ao Tri

bunal de Contas da União deve,

rá ser efetuado por intermédio

de sua Delegacia neste EstadO.

Exposição de
Rodrigo abre
hoje à noite� .

o artista. catarinense Rodrigo de

Raro estará exponqo hoje, à par
tir das 20 hS.,. no salão de' arte
da Rádio Diário da Manhã, suas

Últimas pintur:as e desenhos'. A ex·

posição" qUe é uma, pr,omoção do

salão . de arte daquela emissôra,'
sob o patrocínio do De,partamento
de 'Cultura da Universidade Fede

'ral . de Santa Catarina, estará

aberta até o próJÇimo' dia 3.

Rodrigo, que al�m da pintura e

do desenho dedica-se ainda à poe
�sia e à ficção, quase todos os anos

, exp'õe seus trabalhos para o pú
blico fl0rianopolitano. Já se apre

'sentou, também, várias vêzes no'
Rio e São Paulo, ond� participou
de movimentos artísticos e literâ

rios. No ano pasado realizou uma

exposição na Galeria Bonin_e, do

Rio, tendo sido skudado pelo cd

tico e poeta Walmir Ayam,_ como

"uma nova fôrça que sur:ge do

sul". Atualmente em Florianópo
lis tel'li se dedicado a uma inces

sante . atividade artística e literá

ria, mantendo uma produção in

vejáveL Ainda recentemente o Go·
vê-rno do Estado adquiriU uma d.e

suas telas, para ofertar à primei
ra Dama do País,

".j

ABREUGRAFIAS
Infol\:'l1ou/ o. Chefe .do 1° Dii>

trito "Sanitário €1.0 DSP que
_

exis

tem na Cidade dois aparelhos
trabalhando inínterruptamenta
i10S exames . abreugráficos da

população, sendo que dentro ern
:

breve será instalado outro no

Estreito. No entanto, a sua maior

dificuldade é encontrar técnicos

que mantenham em perfeito fun

cionamento aquêles aparêlhos.

),
Nos demais atendimentos,

destinados. às crianças, gestantes,
tanto no Centro corno no Estrei-'
to, o órgão funciona em dois pe·
ríodos diáríos, com boa apare

lhagem. A. mesma eficiêpcia, SP.

gundo declarou, aco.ntece no setor
.

de doenças mentais, cujo atendi

mento -se dá através de um con

vênio entre o DSP é a Faculdade

de Medicina,' que funciona no pe
ríodo da tarde rta sede do De

partamento. Também it tarde, no

mesmo local, funcionam os se:rv.i·

ços de tuberculose ,'e 'vacinação,
sendo que todos os demais traba
lham em regime de tempo inte,

gi,-al.
,

Universidade
do Va!e .da

A ,

lum novo· curso,- .

, . (

BLUMENAU (Correspondente)
- O Serviço de Relaçõe.s Públicas
da UniverSidade Regional de BIu"

menau informotl que continuam
abertas as inscricões na Divisão

.

de Ensrn'o, para 'sel:ls corpos dis

cente e doscente, ao Curso de Ex

tensão Cultural que �erá realiza

do nos dias.30 e 3-1: de maio e pri
meiro de junho próximos.

O referido curso contará de

conferências, �s quais deverão
abordar 'os seguintes temas princi
pais: $entido humano- do desen

volvimento, problema:;; econômicos.
do desen�olvimento,' desenvolvi
mento e integração micional, poli
tica rrq_clonal para o desenvolvi

mento, consciência e teoria do de

senvolvimento e educação para o

d.esenvolvimento.

Escola terá
melhores'
equipamentes ,

'

•

Foram entregues ao· Diretor

do Ensino Industrial do Ministé
rio da Educação e Cultura, Pro·

fessor Jorge Fl,utado, os. p'roje
tos de reequipamento e amplia-

. ção técnicas e indl:lstriais de do-

.

ze escolas" entre as quais -figura
a de Santa Catarina que será be

neficiada com nôvos equipamen·
tos. A organização dos projetos
foi feita pela Comissão de - Assis

tência e Orientação às Escolas

Técnicas Regiona� e visou ape
nas as escolas ainda não benefi·

ciadas por, auxílios antejfiores. �A
I

partir desta semana o Professo:,

Jorge Furtado deverá encaminhar

ao Ministro 'Tarso Dutra os pro

jetos para su� aprovação e exe-

. cução,
O financiamento dos projetos

será feito pelo Banco Iriterame
ricano "<ie Desenvolvimento e por

países do Leste Eu{opeu, de on

de virá a maior parte da maqui
nária necessária.

As unidades escolares que se

rão beneficiadas são as' Escola.s
Técnicas do Amazonas, do Pial:l!,
do Pará, da Paraíba, de Alagoas
e de Sergipe, além de duas esco·

las particulares. de São Paulo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Depois de prolt1n?(t�a. reuniãe e -acaleradas deha
'fes! a Direcão da InsH .uío Esfatbud de EdUCí!cão dedrHu

., I J .:J

que as ��.mu�s do e5bhe!ednumJo 11:0 poderão ir às aulas
de IIdaeh:s!1 - A Cin)�C quer men'er vivas as !radições
da Ilha, csii.muhtJl.�o os arlesãas e G a:rie�ia\rEt!o _". É' che-

gado o tem!lo da taínha, Em ��r;nuies cardmites., o peixe
vem do Su!, chegalldo ua cnsia de �aída Cilfarina,. onde é

caphtrado .
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Codec toma -medidas' ,ora
estimular 8 artesanatD

Em reunião- etetuada 'ontem" o C,onse
lho de Desenvolvimento da Capital decidiu
íncíutr em seu plano de trabalho também
um projeto de estímulo � amparo ao arte
sanato da Ilha, compreendendo a organi
zação da produção, o aproveitamento da

. mão-de-obra ociosa, financiamento e as

sístêncía técnica, financeira 'e social ao ar
tesão florranópoli tano.
A reunião foi presidida pelo' Sr. Anit�

Pe-try, e contou com' a p.articipação dos, con
. selheiros Rui Soares.; Ary Cardec Bosco de
Mdo, Moacir Brandalise, Hélio H02schel,
Mílton Fett e MárIo Meyér. j

paçào da Codec, DCE, Universidàde !!,cde
ral de Santa Catarina". LBA, Faculdad , de

Serviço Social e 'Comissão Catarinense de

Folclore.

ESTRADAS

O 'Sr, Rui Soares informou que a implan
tacão da Avenida Beira, 'Mar' Sul deverá
estar concluída àté fins do corrente

, ano,

Ja que o rítmo do" trabalhos v,em s'endo

acel,erado 'I�OS Últimos tempGs, Quanto ao
as:fal'tamento da eslrada que den'landa a

Itaguaçu informou ,qt!e a conclusão e'sta

prev'i9ta para d€nt:(o"de dois. mêses.! indo'
ii Primeira /et5lpa do 'projeto será realiza- até a Capela, uma vez que o projeto, visan'da através d" convênio com o mini-merc:a- do o ,prosseguimento do as.faltado até BO.n

do de artes do Diretório Ce�1tral dos Estu- Abr,�o não foi ap�ovado pé�o Conselho' dê
dantes, e visctrá incr�mentar 0 setor de Engenharia da' Pre,feirura, No tocante ,ao
remias,e bordados', Leyant�mento há pou�:� 'mo['1'o da p,onte esclareceu que,OIP�oblenla
efetuadv revelou a existêncla de 'cêrca de está fora da alça,da da CodGc, aclíantando
10 mil ,rendeiras nesta Capital, que na que exbt,e um c0<!lvenio firmado- entre, o
quase t{)talidade' nece0sitam de uma melhOr Plameg e o DER p;ara a 'abertura d� unú'
orilntação técnica, e mesmo de um plano ,Avenida em direção à RiÇ)' �ranco, para
assistencial qrUle leve em consideracão a ga'rantir 0 melhor escoamento no transito
necessidade de ser racionalizados-os> traba- naquela, área, mas tal copvêrúo foi, (j!xtinto.
lhos do artesanato local, visando comercia- Ql1antQ_à Ave:nida Ivo Silveil::a, já lmplqTl
lizar a produçãq e;, o.fereccr ��;;dições de, tada peLo Codee, o Plameg deverá, abrir
renda liquida às', mamifatureiras, De à-utra concorrencia pública para reaHzar os ser

pa'rte; a Fe.i"a dL Rendàs deverá ,ser instà-:' viços de asfaÍtamento e".'de remoção das
lada a partiêi- delaS pldreir�s existentes.
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As únicas testGdos para funcionarem sob altas \pressões (até 40
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Àbardando a proibição do ano

de "'slâ"Cks" pelas alunas do .curso

noturno. 'do' Instituto Estadual Ide

Eclrlica�fto, o Diretor do estabeleci
ms nro pró;es::ior' Januário --:'3erpa,
afirmou que "a direção decidiu

que as alunas do curso noturno

não deveriam comparecer' às aulas

de '.'slack" e sim de saia". Acres

centou
.

o Professor Januáríe Ser

pa que "numa .reuniào mantida

com as alunas quando estas entre

ga-arn um requerimento com .cen-
-'tenas de assinaturas de jovens )que .

'cursam o ginásio, normal, científi
co e clássico à 'noite, reivindican'
do o LISO de "slack", por conside
rárem mais adequado durante

_
o

, ( .

inverno, alegando ser ·ma.is cômo-

do, a DLreção do IEE indefertu tal

pedido entendendo q'ue o uso das

saias pelas alunas seria o traje
mais adequado.
Falando a (') ESTADO, o D'i'retor

do Institu,o Estadual de Educá-

çã0 .justificou. a medida adotada

pda Direção, com relação à proi- _

biçào, acrescentando que "a. saia

é o, traje adeq\ladQ �1:lra as moças,

e no cemércia e nas . repartições
não 'ficar1a bem para as jovens
usarém "6láck", durante o expedi-
ente", , I.

Ànünciou o' Professor Januário
Serpa 'que será realtzadre esta ;o;e
mana uma reunião sómente com

os 1'i'Íembros que c,Omi'lõ'2m a Dll'e

çao do €stabelecil:nento; que apre,
ciará+o assunto devendo em �egl1i.
da fazer a comunícacào oficIal 'às
alunas que frequenta� as aillas no"
'pt rícdo noturno, ° Professor Ja

nránío Serpa rrirormou ainda, que
vem nealízando sncontro periódí
cos 'com os pais dos alunos e que

tal assunto não foi .ventálàdo nes-

sas reuniões.

GlN1SIO O�IENTADO
O Instituto Estauual de Ednca

-

ção pr�tende c�'lar o "Gin:ási9 O�'i
entado 'para o Trabalho, qlle deye
.rá furícionar a partir, do pmximo
ano letivo nos ,períüdos matutino
,e vespe.rtino, bem cor�o o funcio
n �mt n lO da \ 1 a série à no'ite' do

CL:rs,o normal, além ?ê ll.ma sala

de física, Para ocorrente an0 in-

form'ou o proiessa'r Jai>l,uáriO Se1'-

pa .que está sendo cogitado. a 1520 cursam o cienbifíco ; 285 cur-:

criaçào de nova, sala di química a ., .• , .. o c.HL.�:..à e :::J', CL�,nça;:; CUl'

rim de melhorar a apl icaçào
'

de ;:,dlde a ..ó,,�()�d. Pl'l"lá:b... de Aphca-
J

'

ali lar prátícàs. çàó. ,E:sL)areceu II lJ.L ter elo rEli:

[Jél;l"XOI.1' o 'Diretor do IE:E que ll"� Li t,,,\;.ítS'élc:(:lilk;j�L':J pllss,le cel'-

pira o Ííroxirüo' ano let� \'0 não ca d., :.uu rune.ona.o utJ '(l. lf,i'c 05,

navera puS,;dJlhel:ldt·s de aumentar 411 ..... S LO pnJlc.";:'vl',,S, e,Xl"t.lllc1o
o- numero. de vagas, mas acredí- Lu.. GO.pu L.úc�llt..: sern vagas dís

ta que.o Govêrn o do Es\�'ado adote,' poruvc.s, UJ,qc,,,ü é dada pr.or ída

me didas urgentes CO.11 'a :::,r'iaçao d : para 03' lWt;n.Cl.ddú., seguidos
. I .

.

dê girrásios € cl,l!'so cientifico em' dos l'�51::;ti'adGs .r.: que possuem o

outros bairros, princtpalrnr.nte
v

no L"r;:,ü' da: C""l)Eci '- Ec a.nda, os

Estreito, urna vez ,ÇJ.ue 'já'existe um autorizados que são �quê1es estu-

pro" c ..o neste sc.ntado . que abscy- U_ll.�" u:-''' \.",1'"0,, ;:,�p.r.ül'c::; de

verá a população esjudrcsa. do Con l1LJ,3"a. taculd.ide.s - mc d.cina, (n-
. tincnte, De outra parte, informou gcl!h,Lr�a, rarmacía cC odmtoiogía
o Professor J'an uàl'io Serp.; que o -, que lecionam em vLrtude da

ginás,o manlido pdo'IEE no Gru- L:tiC<t dê P,Od::SSJl'es ds maLerr.áti

do Escolar da Prainha continua- ca, lblca, des, nho, química e lJio-

1'a a lltn�'ionar né) pl'óximo ano, lüg�a, Cld.,;:,SlliCOU t.;:,LJ.'; cad"ll'J.s

alnela em caráter elcsmernbrado. cOl ••O a" mais �,fíC;elS de serem)
Il'ilJICE' ESCOLA'R pr�c n� h,d,c::;, d_ v ido à diüculdJ.cle

'Falando sóbl'e o número de a1u- c d2 SLl'Llll Lncóntrd.d.)s proiis :cnais

nos matr'lculados no IEE, o Profes- h.,bll.L"dos. Ellti'eL�n,o, d�S3e aCl'ê

ser Januári·o Serpa, afirmou q�e o d.0p.r �!Ul.' a 1/f,:,C v,nna a adotar

est!"bclec!m,mto possue no '1110111en rlfLd.da.; futuras vis�,do in8:a1;1,1'
to cêrca dE 5,808 alunos matricu- outro.; Cc,.1'SOS JdLscu �latUreza, já
lados, ,sendo qU3 2.943. cursarn o que ° pro:Jluna Lnde a agL\var-

ginásio; 716 cursam o :normal; Sé com o pclssar dus ·anos,

la'r in Vicent d 0.1, p'esquisa
re:percus'são', ,do trabalho 'que' 'fal

,

A, 'I1'mã Diva, do Lar· sãb \11·

cente . de patÚa,. rev·eIou que éStêl'
send� levada a 'e(eito nesta Capi
tal uma intensa pesqUIsa junto ��,

, éomunidade ,vIsando colher dades

a l'espeito da repercussão dos t,a�
balhos daquela �ntidade, A pe"·

qu'isa, está. a cargo elê. IO alunas
da .Faculdad€ de Serviço. Social,
e d�verá encernll'·se' possivel·
mente cJl1 junho próximo. fI

Irmã lamentou 'apenas alguns
I , .

.

casos em que, as pesquisador�s"
não vêm �ece,bencio �. necessár:o

apôi� d/a: popui�çãd, acentuanclG

que tôd'a a' Irmandade esper,ava
que o trabalho fôsse bem 1'e['("·

bido p�la comunidade, 'locá\ pois
somente o :diálog.o franco poderá
orientar a enti,dade para a ado

ção de medidas que possibiliteril'
o solucionamento' dos problemas

elo Lar, que mantém no momen·

to 80 jove�s, Aproveitou, entre'

tanto, para reiterar 'o apêlo: ao
pÚb:lCO de Florianópelis para que
colabore efetivamente 'neste "tra·

, or.lho ·gue pe'rmitirá dar. uma

maior amplitune no· futuro as

atividades do órgão. Disse também

que ap�:Sar dy solicitado a cola·

borar o'' Govêrno do Estado n::o

verri' cOr\tr:ibuipdo financeiram81'l'
te.. com ('l, Lar São Vicente de Pau·

'laÚt, e apenás a Secretaria da

Educação colabora com a distri·

buição de material didátigo

Quanto ao' Govêrno Federal,. frio
sou que as contribuições destiru·

das à entidade chegam 'sempre
com muito atraso e além dissg
com cortes, difku1tando a, pre·

gramação 'do, Lar, Apenás a Pn�·
I

..,

í'eitura vem pFestando auxílio pe·
riódico para a.' manutenção c:o

estabelecimento.

frequente contacto com a fan:í,

lia, estúdo, fora, abolição do uso

do uniforme, participação na vi·

da' social da cidade, adoção do

semi· internato � paitidpação eJ:'t

f::uúília na equya�ão da menina,

Propõe tampém as. possíveis
alterl1 R tivas visando melhorar 8S

condições de atendiment0 às edu·

cP.ndas, 'considerando quei ,o. atunl
.

prédio e 'dépendências an�.!Cas não
.

oferecem' .condições·· adequadas d'
� \ �

�

um bom atendimento> e :por' fim

,sôb're pos,siveis .colaborações .!}s··
pefícas refet'entes a fornecimeni:;l
'de material,' de dinheiro ou' c(m:·
'pra de titUlos patrimonáis, '.ed

f8vor da obra: bs" eiürevi'stados
t'ê,,:' ainda a faculdade de, na

condusão do que' tionário, suge·

rir qualquer' niédida que .i Lllgl1'�
bené1ica ao Lar e suas ,men:nas.

QUESTIONÁRIO

O levantamento de dados com

respeito ·à. -repercussão ,,' dos t.ra·

balhos do Lar São Vicente de

Pau,a é feito �trav�s de 'um

'questionário em que 'se observ.1

a condição pessoal do entrevisra·

do, inclusive sua situação: fac:J"
liar, .educacioi1al e (profissional. A

prim'eira questJão refere·se aà co·
l) •

nhecimento da mudança do no·

me de Asilo para Lar, e a imo

pressão causada pela medida. 1\

questão seguinte. diz respeito 11

orientaçê,Q posta em prática no

trabalho com as meninas,' e ql:e
em linhas g(� 'ais )compreende:

Is tainhas' estão chegand
,

Mai6 e junho são os meses Oa

tainha
.

<!la
.

suL Durante todo G

'mo os pescadores aguardam que,
com a ,chegada do inverno, à ta',

I

nha saia de seu, "habi'�at" e Slue o

frio e o' vento conduzam· os

'c;randes cardumes" quo vêm m�'I'

'?,eando a costa, No comêço 'el,.

,temporada é a chamada tainha
da casa; depois a famosa taính�l

do' corSQ. Co'meçam então em toelo

o litoral ele Santa Catarina. es/'('

"ialmente nas iinediaçõép. ele FpO.i.3
o:r?ndes lances, ist0' é,' o ci'rco

Çlue os pescadores realizam para
:->pRnhar, as tainhas, que às vêzcs

ultrapassam a casa dos é1l1quen
1'a miL, Há urna gnmae expec1 ati

'� va em tôrno da pesca da tainha
6ste ano, já que se prevê um in·

verno dos mais rrgorosos, QuanLo
maior o frio, maiore� os lances.'

,

Mesmo ainda' não aparecendo
, numa quantidade das, mais signifi·

<:Rtivas, a tainha. j'á está sendo vem

'elida corp.. alguma regulariade nos

principais centros pesqueiros dr)
Estado, No últiJiDo sábado, por
exemplo, houve j uma grande pro·.
cura no. mercac1'O público de FIo·

rianópolis, com o prêço oscilanelo

entre um cruzeiro nôvo, tainha

sem ova, e dois cruzeiros novos

e cinquenta, centavos,. a tainml

fêmea, • que naturalmente'é [!

ma.is proctuada, por causa de

S1\as ovas.' Se o frio,' porém, a,j'

mentar,< �ornando·se o
, tempo

mais. favor:á.vel às pescarias, e

a captU-ra dos' peixes' for
da em' �aior ab�ndância,
dência do 'rrêço é baixar.

reélliza;
a ten·

Em: Santa' Catarina os cardu

mes de' tainl�a' surgem com maior
incidência eIT). Araranguá, . Itªjaí,
Flor:ianópolis, Pântano do Sul, Pi·

nheira," Laguna e Imbituba, de

acôrdc com estatística 'realizada

pelo' Departamento Estadual de

Caça e ·Pesca,. através; do Cent;·o
de Pesquisas de Pesca,' ·em. '1967 e

1968. A produção d� taínhas e11'1,

,nossos Estado, subiu de �95 to·'

neladas, em 1966, 'para 1.154, em

19B7, representando 4,4% pa pro·

dução do pescado. No ano p:)s·
sado (, produto atingiu a cifra

I

dI)

1.494 'tonelad�s,' tendendo ê'ite
ano a '. aumentar ainda mais, o

qüe consequentemente torna a

sua venda mais barata.
Os maiores lances geralmentl�

.1

tI
U

, .

./

(

se dão' em águas mªh, frias e a

captUl:a :ia taínha está relacionad<t

a úínà série de 1atôres. ., InicuJ·
mente é preciso que as 'condições
oceanográfteas 1 s�jam' favoráve's,

, .
,

!para que a espécie se concent,'e
e se movimente em g�andes' caro
dumes, Outro' ponto, fundamemaI
é, a ,per\TIanência., dos carQvn1E,'
junto: à superfíoie do mar, a fio

favoráve.s,
.

permitindo a reaiiza·

ção satislatória da pescaria, A

pesca é Iefetuada pelos barcos ela I

Frota Pesqueira, com o emprêgo
de redES' de cêrca CtI'?ineiraJ , (;

pelo a-rrastão de p�'tüa, usm:lo, 11::t

pesca artczanaL

taÍl'lha ·,sé cria na águaA

doce, reajjz·ando·f.e a
� safra duran·

ele que os pescadores possam ve·' te a desova'. O seu .. desenvolvi·

los, .uma: vez que não é emprega·
'

mento dA-se nas Jagoa.�, rios, ôaí:1:,'
do o sisteh1a de detenção de (;al�' e enseadas, passa,nC(lo posterior,

, - \ t .

dumes, Essa função cabe ao vi· - mente para omar, onde, cOf!lple
gia, que se' COlOca no ponto mais ta o seu ci(Jlo biológico, A espécie
elevado da,s praias, à espera" dos mãir pode atingir até 90 cm c\ o

cardumes. Sabe·se 'de sua aprq, comprimento e G I.\g oe pêso, Do

ximação, mas não é ]Jossível pre· mesm.o '�ruj;Jo cão os paratís 0:1

ver em qual" ou: quais pnhas, dar· sa(;na, A taínha é de grande imo

s,e·ão os ,lances. Por isso, no me· portância econômica ()'.a sua cal'

menta, em pontos com Morro d3:; ne, apesar ele não ser considerada

Pedras, ArIT\ação, Pântano do Sul" de primeira, ,é consumida 'Cm

Làgôa ,da· Conceição' etc., os vi· grande escala',
gias estão a postos, revezando·se
dia.- é noite, olhos nq mar, t'entàn.
do avistar as tão esperadas �ai·
nhas: Pois se está aguardaNdo pa·

Ja os próximos dias, possivehnen·
te 'num dia de vento sul, a .chega
da de gra.ndes cardumes. E' ne·

cessário também que o estado do

'fi Devido ,a9 seu alto prêço co,

mo maté"'i::t, a taínha' não é aln:"

mente ·industrializável. Sua ova, 11':)

entanto, 'é aproveitada por vária.,
/

indústrias. A tainha pe,scada, e);�

mar se apresente em

Santa Cat�rina é exportac1a tam·

bém para grançles centros con·

sumidores de out\'o's estados.condiçÔ8S
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IRDE c o 'E�I,ado

GUSTAVO NEVES

o Conselho do Fundo de

c:ó::nvolvimcnto do Estado

c Santa Catarina esteve reu
ido; num dêstes' últimos
ias, para deliberar sôbre

l�Ucaçõ'2S financeiras, no

entido de ácelerar a execu

ro da .política de desenvol

imento, ora condu,zida soh

orientação do Governador

vo Silveira. A propósito,
nalisou o problema da ex

ansão industrial' catarlncn

,c', que V'2m sendo objeto de

n-ocedimentos governarnen
lais, A essa, reunião, que' 'terá

narcado um estágio nõvo 1IU

ndamento do programa I(e

ltividadcs do atual Chefe do
I

'xecutivo estadual, fOmlJa·
.: coram o Governador, �\O.
Silveira e o' titular da Fazen

la, sr. Ivan Mattos, a quem

�oube presidir õs trabalhos.,

I Merece referências I a deJ:i·
)leração tomada nessa opor

funidade pelo Conselho di'

FUNDESC, acêrca da a�·

.inatura dum convênio' com

o Banco R�gional de\ Desen

vulvimentn (BItDE), que ,te·
'á a seu encargo o financia·,

mento industrial em Sanl,a
Catarina, nU111 valor glob:.l
de NCr$ 9,000.000,00 (no,:e
milhõcs de cruzeiros).

O FUNDESe, mediante, os

têrmos 'dê;se convênio, pus·
sibilitará ao BRDE a aceno

tU,H:au duma bnlla de assfs·

LC ..�la c ....,�Ílitícia que lhe' "i.
ua.1 sendo tnrçada ,pelá gcs.

I •

tau' tio Economista }<'�'al)c,isciJ
Grillo, Diretor Superiritcll'
llcnt� dbse estabelecimcnto

bancário, em ° nosso E�tad'),
Ag'ora, intensificando a 'llOllU'

lação dó' crédito faêulta-do (;

illicia,tivas ':industriais,", o'
lHtDJi: contara c�m êsse' 11Ô'
vo ,'J_Joio (to t'UNDESC ;t

apreciável. 'assis�cncia Únalj�
ra da.ua" ao esiôrço cmllr.:s,\·

'I '. l' ": "

rial bcm, orgal1lzatlo, : UO 1',U'
)

mu das metas para a� [jliahi
convcrge a polltíca' do

'

!in.
\'Cl i!O Estadual.

ltcconheceu, as�illl, implld·
tamcntc, o Conselho 'Ilo

FUNDE'SC a _ induência IJ;Qi,,'
ue.�.vcl llu2 o B'RDE VC;Ill
cxclcendo, sob dirctrizes dtl

l"lLMllwnse que dirige ês."ic

(>I.",OC.CClI1101l1.0, na !iinaú1i·
Z<J.\f'�U !los potenciais ecolúi:'

IH�C\Jb: c, ,hu:rnauos que', exis·
tcm as üÍ\:.crsas rcg�oeS di)

L"t,.do, '1. �l'a a� llua,is sc' tê'íh
vultado as atcnçues dos, i�h,:.
lcs;sados no ueselÍvolvímei-::to
ue Santa, Çatarina. ,2, o H�(:tI·

lllicceu, sem dúvida ante' a

l�uvál'cl iTisistêncià �o!m' tlue
os téClllCOS {[o llanco ltC:';IO'
Hill bcm cómo o 'seu í:hl't,t'u:r

"
'" _. II

SUllcrillte'nucntc no ES',aJO,
vêm pcsqu.isaudo, 'cm vá:d!ls
n:g'lões, as realidades ;t ,que
é ill'ecis(J opor ílS l)fovifl�n�
ci,as de amparo Iinancclru,',

Está, portanto, annaüo, til!
recursos para mais amplà',;;
profunda influência eln í�v,ur
(lu (:xito da r'�litica do, Qu·

vêrno Ivo Silv.eira e das' hli·

($lativ,ls industriais que ,me·
reC!�11l üiccntivos, ° Bane",

Regi�nal de DesenvolvimellL11

do Extremo S!lI para. prf's ..

seguim:nt,o '. da assisWnc'Ía

11ue se lhe atribui, na ofen·

siva das fôrças - ec.�nô.1�icas
catarin,enses: Esses re,curso�>
Ihc serflo franqueados, lleJt)
Fundo de Descnvolvim�l1Í'l

de Santa Catarina·, mas, ll't

verdadc, ,ta�bél11, se êtmju;
;arão ,aos que, vindos d'e OI!.
tia" pp:icc:lêllcias - c tais

s�o os oriuildos do Banco

N acionál de Descnvolvil11llfl'
io Econômico e os do Ban·

co Central ,- já têm ll:l:IlIi
tido a açíío decisiva dó BROE
llas ál'cas 's�bd,es,ell\'oIvidas,
umle �e planejam o,rg'a�lÍúl'
liões industriais no\,as" e. :;c

fortalecem as' que, p�r [�lÜ
de financiamento, tem ét'di:
do à pr,�ssã;o qa� dificul&l..
ucs atuais.

Continua., como se vê; �\

obra de 'mouillzação Ó;lS

energias eco'nômicas dó E,,:
tado. A co'ncretiz,!lção -, dU111

lllano' de integral cxvansãu
da callac!útulc rcalizad�ra� "

da:; possibilidades comtms
de Santa C,!tarina,' tert' ill'O�
to:�gUiJlEI)tO, sob as vistas su

periormcnte akntas do Go·

vêrno, que, 'por intermédio

de scus ag'cnt,cs financeiro",
eotá �ulill�a�lllo pl'oopei'ídatle,
nta:1u.tl,

---,.•.. ,_.:__ .-.

, Por mais de, uma vez nos referimos à importância
da transformação do Pô-to de Laguna em Porto Pes

queiro. Um dos' grandes benefícios recebidos quando da

Instalação do' Govêrno Federal em Santa Catarina, foi

sem sombra de dúvida a assinatura do, convêníó '

com o

Banco Mundial para o empréstimo necessário a fim de

realizar esta magnifica obra, bem corno a 'assinatura do'

contrato com a empresa encarregada dessa transforma

çâo,
Tal medida vem de encontro às aspirações lagunen

ses que será num ruturo bem' próximo o maior centro

abasteccdo- de pescado do mer�ado brasileiro, abrindo
\

',' .

'novas e excelentes perspectivas ao desenvolvimento do

nosso Estado, que possui um rico e fértil litoral ii, espera
unicamente de um aproveitamento racional.

_ Muito se

tem falado nos últimos anos dia potencialidade ·pesqueira
de Santa Catarina e do ri1uit� que" ela, poderá contribuir

para 'acelerar o desenvolvimento elo País, o que está n10-

tívando o Govêrno Federal a adotar as medidas neces

sárías ao' aprnveítamento 'dêsse setor.
'.

, ..

Uma das' medidas ccnsíderadas prioritárias entre as
, rciviridicacôfs que ..Santa Cata'rina está apresentando

através d;' Gl').J!)o· de Trabalh�' ao'- Govê1'l1o F,:d�rat' é jus_o
,�

.

�

tarÍlente ,a meUl0ria ao :Pôrto de Laguna. O Gr�po çle
Trabalho criado quando ela vi:,ita d0 Presidente ,Costa e

, ..
.

,
�

,

Silva ao nosso Estado, do qu�l t.azém )1arte dirigentes e

\ ass�ssores de diversos órgãos �estaduais, ,alé� de repre

sentantes- do seto.r privaoo, fi enviou ao Ministério dos
\ ,

..
.

�

Ttan ,porte�
.

a documentação rel�cionadá com a trans-, .

forma,;ão' do Porto de Laguna, demonstrand0 a intenção
'

.
• r.

'

do� catarlnenses em desenvolver o' setor pesqueiro 'no
-.'

Estado.

,
Uma ,sérje de providências estão ,sendo executadas'.,

para que o no�so fitoral seja,'melhor aproveitado. Estu- "
.'

dos e medidas destinadas ao �perfeiçoamento da técni�a, : '

ao mercado do pescado, à saúde e ao confôrto 'do pesca
)

\ J

4té fhis de 1956 b Br:lsil não fi,:,;urava, nas estatis-
ticas mundiaIs, entre as nações : produto!a� de veículos

mo'toriza'(}os, tf1is como E.stadol) Unidos, França, Ingla
terr�., Itália, Ale_maIlha. ocidenta'!. e C�,nadá. Hoje, de

eqrri.dos �3 an,os 'a!)ós; açluela data, l}a;;·. qua'l apenas a

. 'Fábrica 'Naci01tàl. ,de I"I'Otõ?es se

-

'

mlll1di8;is de automóveis e veí,culos similares.

) A impl�ntação_ da -indústria, automobilistica bj'asi
leira não na"ceu de improviso, nem se estribou CiTi estu
dos apressados. Os estudos :>rcllmihares realizadu� ·nos

primeiros'mêses de 1952, q�e marcou exatamente um

dos periodos de maior importação de' autoveícuios em

tu�a _§L história do �omé�'cio internacional do Brasil, fo-.
ra'il1 fcite.:; conscientemente de acordo con'1 à neccssicla-

...

�e ÍlaclOnal. A panil' de 195,3, a escassez, de rocursos

campiais i)tov,ocou 'U111' súbito e 'acelel'ado d'csenvolvi- ":.

ll1Lntç de nOSt:iíl' lBdú:>ti"ia de auto-peça?, que a partir 'dJ
"

1957;- quando se implántou a 'lnelústría' automobilística;
.

, ,'.

jâ . 110ssjJia amplas po:::si'bilidades dc, atendimenh) dês�c
Sl.tül' n1.a-uulaturolr,o. O P1'inciP\ll motivo da implaút'açã'u

•
,

l>

da iúdústria de autQvcieulos no Brasil foi -a necessidade'

dg atender à rcnQvação e à amp,hação da frota circulan

'te, con'1 ,um müull10 de' PFes"âo sobro. a B�lança de' Pa-,
gal11lnWS, obJeti\'ó que hOJe �e confere plenamento aI-'

cançado.
'

,

Uma das� princ.ipais medidas adótad3.s para impul
sIonar a indústria, autOli1obilisti�a no cenário naciona,)

�
I

_
�

foi a criação em 1952 junto à ',Comiss.ão de Descl'!volvi-,
mento lncluslrial - na ,é!)oca um órgão de planejamento" "\

subordinado à Presidên,cia da República -, a Subco-
\

ar
dor, alem d?s financiamentos, estímulos e, .cooperação
começam: a produzii' os frutos Promissores para uma co-

, I � I

lhcita farta ',e rendosa.

I?entro' de curt� prazo, podemos desde já afim1:�l' '

com segumÍlça,� -

a
j economia cararínense

'

registrará cí-:

fras substancíajs deco-rentes da produção pesqueira 'a
GO-(con t�Í1uar nessa progressão 8;S medidas ,e ação do'

, '"
,

: vêrno. O produto 'da pesca, por outro lado rico em pro-

teinas, resól�€rá cm. grande parte o problema do abas

tecimento das pqpulaçoes, podendo ser vendido a prêços
, ,

..
\

baixos e acessíveis. Um, pouco mais além, estaremos ex-

portando em grande quantídade para outros países o

peixe industrializado ,ou a farinha do pescado- robuste
cendo, tomo poueos outroS, setores poderão 'fa�er, a eco- ,

nomía do EstiJ,do. -.

Diante de t0.d�:i1,' essas boas perspectivas, convém

também reeol1hccerm�s' que as deficiências aiada ocor-'
rem para que o 'eSfúFQo do' G�,yêrno apresente rcndímen-

.

tos elevados. "Apontall;'ós a defícíêncra material, de que se

uÚlizam nossos pYsca4ores, pois -a frota! 'de barcos p2S
queíros é, apesar da. sensível melhoria que S3 registrou

'nêsse's"'í�ltlm'OS ·a.I:io�, ':ainda terrivelmente antiquada. A

apar�lhag{'ri; é ,j�prog�tiv.a;, precária e .rudímentar, dei

xando, 'muÍ;Lo a '!1.;�ejar -no que sé relaciona à apuração
do erDPreg:�· téc.rlico da' apúelhagem utilizada pelos 'con-

, ". 1 ,

Co.",Tcnt�s estrá:n�,eir?s, 'que pescam n.as costas brasilei..:

ras:
'.

algumas vêzes. 'equ!'pados com apárelhos' eletrônicos,

/:

pr�missor
.

e Aut::>rnóveis
-,

'

,

a limitação

.'

e UIÍ1a pro-

trabalho a il1dústi-ici
autQmob'i'Íístk'a, : oé1i),p'oí.Í

.

no ano passado uma média de
'. ,I· . \ '

...
55 tniÍ, empregados; 'pàgando um salál'1o d0 . aproxima-

'. [T. '.'.' .

damente 3,6 milhões 'novos me.nsais. E ao comemOrar . ó

iançar�l,cnto 'de seu v:eícú�o nO 2.000.000°,<,\ mostra ter

alc9.-nç.ádo ·seü ,abktivi), traguzindo mais divisas para a

naçij.o e "ac�lefandÓ ��u desonvolvimcnto, no processo

" irl:(;versivel 'em qüé hoje nos encontramos.,_

"

Càrtas du; Lenares
I

RETlFÍCÁÇAO

Agradecemos penhoradamente pela rçti1'i�a'fão a 'sCÍ'

publicada no próximo ,número da 110S00 tua '�"ênomado

jÓl'J..lal...
,

A _.:i: Pe, Aümso Emmendoerfer

Na edição de \;exta-.leira, dia 16, ii pá.gina 3, com rc-
- ferência' 'd.S novas alt€rüçôes no rl'tual da'" missas, 0cor- I.

teu uma, frase inconda, a qual pode ser 1-].1:11 interpre-
tada". '

'

,
\

I'
A ret�fic'àção é' a seguinte:
.('Ou.tl'a i1-lodHicaçào aCIdl.l1tal refere.-se ao Sacrifí:'

cioEucal'lst,ico. EiU v[r·tu,de da trad;çao costumávan'ios'
fala� de alerta de pão e vmho. corno .st:l�dJ a ,"'o'ltilna di'::
vina", a "hóstia''; quando�na Vei'f.1ud:d,' () pão e o' vinho:,.
antes da consagmçao não pas:;am de subs"Lància mate..;·

:/_ "', ,".,':rial".

AÚRADECIMENTO
:

"Venho agrad'eeer sCllsibili2:ldJ., em 110,1118 de: minha< :

"nlcranda mãe Sara Santos Süva', e liO de müiha fam,i:
ll� a pronta cobert'ui'a que O ESTADO' deu, da entÍ'evista'
promovida pdb Min�stérjo dJ. F'a.zend:t, com relação à

mais; idosa contribuil�té do ESt<.lllq ela G-UUIMbal'a".

\ AIl;;l.; Milria Silvo.

CRiTIcA

,"O momento ((de' "aleb'ria pelo transcurso de mais
, I �

•

�

um aniversárIo, de .liielhor e ,mais antigo diário de Santa

Cata:ri�la: Exe�íéhte� os editoriais'e o· jornal em si. Noto,

contud:p, a f�Ü� de c'f!.ttaz cinematográfico do "'Cine Co

ra:1", que ben'1 p@'deÍ'ia ,u,tilizar o espaço ocupado pelo
';Cine São Luiz", de "Úap'oeiras. Para nós aqui db centro,
a' João. Pintà· fica mais pei"tinho.

'

.' "Ei outi.:a coisa:, ·vamos acabar çom essa parcialidad�
na página és!"ortiv·�. ·,Q'uàiquer dia o jornal virá de côr

,�ul, e111 ."qff-sét"; 'pata agradar os poucos avaianos d2s

,ta Ilha. plÍ1i::tn( à ,Í;,�alhdade e veí:ificarão que, o tabu está

começ�ndq, a cresc,e-l·. 'É.0 dono do "Gigante" sê' impondo;'.
�

,

�s,s: :.: Á... >t��Y,.q,s r ,.- ,
"

N. ·!,R.:', Puglicáremos o cal:tàz cinematográfico do
"Cine ':Coral;;; .m,as eIí1'" �tejUizo da 'pubjieação do ca�·taz
do "Cinê S'ão Lliiz':, . ille', Capoeiras, o que, não seria, justo

l�ara
.

com. 'nqssós 1,dt91'es daquêle bairro. Corno se tr�tta
de ,un�a: tralisaeâo'.',comel'cial, a Gerên::.:ia de O 'ESTADO

está "ljro�jd�nhi�,ndb ·j\Ü1,to àquela empl:êsà a publicação.
Qua'ntó à\ �'paNialitlaGlc'� de nossa pági,na de 'esport€s,

em fàvQr :db Avai, F. C., �lchumos que o l'eitor não esJi

eÉnn <1- .r;ázãb. O FigUeitens� nos' n�erece a maisr csUma e

. rCSljeito. ,sendo. ÚÓSSO des�j.o prestigiar.. indistintamcllv3
'os club�J' (�:x capitlitL j

,
• \,

O ..ESTADO--,/1:.'_' .,'

Chile, considera decisiva ii po�ição do Brasil

I,nÍ,cialmente coube ao Brasil

evitar, que a:" conferência .:__ ape

sal' do clima" extremamente pen

dente a' isso - se transformasse
I \

numa manifestação puramente
antiamericana. (Nesse' sentido

.

,"um dos relJresentântes da conte

I rência comentava que, 'nos pd·
meiros dias, se alguém acendes

sê um fósforo. a sala voaria co

mo harrf! de pólvora) por cons.
derar que aí teriam .gorado as

intenções táticas que. não eram'

exatamente as de romper com ('S

norte-americanos. I
Adiante teve de impedir que., '''''''U'"',,.

a]1J2Sar, da insistência de díversos

países, ',apa�ecessem explícita
mente' no documento - rnesrno

que r.êles esteJam lIr�pl�cito':"-;
palavras e têrrnos (cçmo "nacro ..

naliz.ação", por exemplO), 'que' em
vez de condicion�!

\

os EUA ê:)..'
-

"-f"'- -

uma inevitável, n�goc�aç�o, pudcs·- Jlt:_.
sem "ser interpretadas apenas co-

mo ,simple� e gratuitas provo�a- ,f1I'-,
peranças quanto �os _resultado:; ções, que fi nada levariam de ·ccn·

...:[_.. ,

favoraveis que se pOder'ão conse- ereto, , ( ',é';'
guir junto aos Estados Unido::., FÍnalmente, -coube áo chefe <la.;
Esclarecia que, ao contrário do delegação -brasileira em nível mi:
que pareciam pensar alguns €los nisterial, Minist,fo' Magalhães'
parúcipántes da reurii.ão' a soJuc;o Pinto: a tarefa ,ingrata qe situa�,' (.p.' ..

,�

econômica favor,ável das propos- a conferêncll dsntfo da rea�jdn.·
:ia:,!

tas, feitas pelo -documento não' d8: de do momento. AP.ós um .di:;;-· "::qr':,;--

pende apenas da assinatura de "curso __: exc.�lente p�ça, oratÓria T �(

Nixon ao pé das·'mesmas - mes-
_ do Presidente Fref -_,.. que in�u· :"12�''i1�

'mo que êle assim o -desejasse. gurou'a conferência, no qual a in·

Muitos dos pontos tr,atados tegração látin'o-arrteriçana e as 'lrJk
pelo documento - e referiu�se

L
es-

.relaçõe� desta: ,regi�o com os ',í"l,

peci,�i'c2,mente ii questão 'dos fre· EUA, são colocados em nível quu- ,�',.-'
tes - n5.o dependem exclusiva- se de :'visão" coube ao Mini,stro ,/ _,' '

mente da vontade do dirigetir,o rvlagalhães Pinto dar a "ducha <, r,'

norte·ambricano. A ::ma soluç3.:) fria" éolocando no concreto, os' .<.",1'.,

exigiria o envio do assunto ao probÚ!mas. para que não pude::;· ", 1.'('

CongressD e muitos clêles ainda s'em ser cjassificados como utóp:· ,_; _. �-

ferem' diretamente interêsses ele coso

empresários n o r t e-am"eri'canõs O Ministro então começou
com neg0clOs instalados ou as· por lembrar que se a América La· 'f:;::I.�
saciados em países da América tina não tinha rescido ,mais

I

l!O

Latina e que não aceitariam paci· que' cresceu, a maio.!' parcela de i _�_

ricamente uma qeci�ão que vi'esse ,culpa cabia a cada um dqs go·

,contraria,:, seus' objetivos. vemos parc�la de culp� cabia.,
R�ALISl\'f0"" .,.".,

"

, !' .,. ,a.\cadacbu'uc·-dos·,gov:ernp:;i"que "n,:.(;
'

'" O Brasil teY.e .ll;;.",iHC1:�mbê�e-l,ll 1-
...
:- inéeg'l'arn, "�or ""'� ti:�tamento"i!::..,d:'J '·).i.;btle.(�:'

.

- talvez intencionalrrtente, talv-ez �'!.�s
\
economias nem seIP�l'e, ."'. L" _.-'

não - de cuidar de que a reu- condizente com as verdadeiras 'f_�;,�
nÚio da CEÇ!LA não ultrapassass'3 I

necessicj.ades. 'Para afirmar em se· ,- ,1> ..
'

a realidade, mas que Lambém Il2-;:> guida, que não se ·podia
r
esperar

ficasse a,quém dda, 'de modo qu;' de ninguém, fôsse dos 'EUA ou

.

�;� .

a deéisão final 'se traúuzisse num de outro p�is qualquer, mais dÔ
conjunto viável para os objetiVa0) ,que aquilo que' era normal es-

que se' pretendiam. perar, centralizou, aí o· ]:lroblerna.· ,:·n:,
Deve ter concluído que o n:o- dizendo" que' a GJ.uestão Ílão er�, -

I,

menta internacional e; cspecifJca- ç:omo muitos' pen&avam, depSl�' "")'1'.
mente njrte-àrpericano. permi�a dente apenas de uma simples troo .... ',.

que se tentasse um esfôrço maior 'ca "mais ajllq.a ,e' menos comér·

do que os tentados até hoje dcn-- \
cio" e sÍl1'l', pe a a coisa queria 'dO"

tro do problema "unificação Ia:ti· s�r colocada em seu devido lu· ." lI';

no·ame,rieana" e de "r_elaçót:3 gar, '�mais ajuda e mais comer·

EUA-Amé'dca Latína". Mas ,c;-iJ8 .:/. cio".
_'

,�

O Chanceler chileno e presi
dente. da CECLA, Gabriel Valdés

. t�rmlnou' uma' 'entrevista à imo

pr�n�a .dizerido que "a conrerên-

cía foi convocada por íníciatívz
,

por iniciativa do Brasil, e seus
resultados se,devem, na sua maior

"

parte, à posição e partícípaçáo
I

brasileirr,",. '

Pouco mais tarde, o presíden
te do BID, Felipe Herrera, anali

.sava com os mesmos jornalistas
a conferência como um todo e

-", comentava ter suas dúvidas a res

peito da' recepção que' os Es�aclc;s
Unidos 'darão ao documento 'pre

" parado' pela CECLA, mas que ;'do
tinha dúvida da grande VitÓIÍ.l

conseguida na reunião, ao se .ter

conseguido, pela primeira vez na
, I

Histól:la, oferecer ao mundo um

pensamento' político comum e que,

talvez por isso, houvesse; no as

pecto econômico, resultados ma: ..,

positivos a médio prazo daquele
que seria normal esperar.
ASPECTO ECONOMICO

Um dirigen.tp de um' dos or-

g;.mi�mos observadores à I. nmni:'í.o

da. CECLA . ana�"sava o aspe;:'�(J :)

puramente econoômicQ do docu-

-mento e dizia, não ter' muitas 8S'

justamente por isso, a hora em

éxtrcmamente delicada" pois não

poderia haver deslizes que -puses
sem em, perigo, os -objetívos fi,

riais. ',' .'

TRÁ'BALHO
. ,.

'CECLA 'encaminha .Iexln, de . r:esolução
aos Eslados Unidos)

, Ministros 'partic�p;:ntes da ,reu
nifto da Cecla, inclusive do Bra

sil, concQrdaram em que o, Çhan.
ceIe r cEUeno, Gabriel Valdés, fa·

ça entrega 'ao Pre'sidente Richard

Nixon do documento aprovado
pe�J, Comi�são, qtle é uma rese'

"
nha das aspirações prinçipais no1'

t.l,american�s relativas ao co-'

mércio, finanças e ajuda técnica.

O represé'ntante do Brpsl'l;---
Chanceler Magalhães'Pinto dis·
se entretanto, que o, documento

,

. p;deria ser, entregue pela": Órgani-
.- zação dos 'Estados Americanbs
- OEA, - lEiso deu a entender'

qll€, . pelo menos até a decisiõ
\finar não contou Gabriel V'aldés

�úl'n' o 'apoio total d0S membres

,da Cecla, ,para dir·igir-se a Washin6'
ton, acompanhados por' en"lbaixa-

. ' l·t�dores latmo.amencanos acrec I .::1-

dos' junto à, Casa Branca.

PONTOS DE VISTA
Defendeu ainda, o Minist]·o

Magalhães Pinto a opinião de qtl9

o dOCu�1Emto c1m:a ser entre;zue
�o Govêrno élos 'Estados Unido::J;

\, e não ao President3' Nixon. Sô]Jr')

a ausência ,na Conferência cio Se·

cretário-Geràl .da OEA, Galo Pls

za, explicou o mesmo havia en

viado um telé'grama ao pr,esidc1.l
te do condave � ;sculpatlclo-ise
pOHlue Unha que cumprir outro'3

cóm p·l'Ol'l:Íi;_;sos contratados antC'

riorl'nente.
Em seguida" respondeu a al-

gumas pcrglmtas do correspon·
dente ela France Presse:

- Quem �vaÜará
'resposta do Pl'ésiclel�te
documento?

a possi,Yd
Nlxon ao

I

- Pode ser a própria OEA
ou o organismo a\ ser designado
e que no.s 'represente, ·como b
CIAP ,(Colnitê Interamericano daI ',,1

� I'. I

Aliança para o Progresso).
'.:._ Aprovando-se 0_ documento

sôbre· a estratégica da Àmérü;a
Latina ,frente aos Estados' piüdos
e a' outros' países _ desencolvidos,

, ).'

que importância concede\, à excur·

são cle� Nixon Rockefelle'·t". pel�)
continente?

"

-, A,; i11'lportüncia' desta \'i3,

gem não mudou, pois Rockfeller

realiza uma visita de informa�ôe:3
e conversações bilaterais: �

,
• Imediatamente após esta pro-

.

posta:,
.

Q Chanceler brasileiro rfir

mou que
"

o Brasil é paratidario,
da integração, tanto ·�o, ponto-::ic·
vista bilateral co.mo ml}lt;+ateral.
Á üitegração nacional é a mais

adequada, m<:s não deve se til ar

importâ,ncia à subregional e re·'

gional que ·também são bons pa·
m solucionar nossos problemas".

...;. Que opina 'sôbre os chama

-elos' créditos "vinculados"?'
- Todos .os países da regida

estão co'nscientes' do que recebe:-n

como cooperação. E' preciso' pro·
curar a fonnula exata para o bsm

, do que recebe a co-operação e pa
ra o que a proporciona.
I

Fina.Jmente, "cxplicou que o

documcnto aprovado ,pede o apo:o
elos Estados Uni,dos para que, o

Mercado Comum Europeu nEL()

dê :prcIerências ao� produtos
africanos em prejuízo da produ·
ção latino-americana, e::;pecialmel'l
te quanto ao café e ao - C!;lcau.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em várias ocasiões registrei
nesta coluna, aÍgumas, prévias só

bre' o campeonato de Bíriba,
anunciando a vitória dos méd i

cos Newton d'Avila e Renato

Costa. Sei que isso provocou al

guns protestos, mas o resultado

esta aí: O segundo campeonato
de Biriba, promovido pelo San

'tacatarina Country Club apre

sentou como vencedores os srs,

Newton d'Avila e Renato Costa.

Dener o costureiro paulísta
que tudo tem feito para dar nome

'internacional, a .alta costura bra

sileira, está com contrato assina

do para: apresentar sua coleção
"o�o�o.ir.verno", dia, 317 no San

tacatarína Country Club, em noí

te de "black-tie".

Cacilda BeeLeJ.", a qucl'i(:a atriz.
q;_l.�,e há rluas semanas' encontra-se
internada -I:w: Hospital São :Úliz

, ,

�11 estado grave, nos últimos dias,
r'apresentou ligeira melhora'

I
'

::.: * :I:

Durante esta semana, no con-

�: ;. *

i ..!.�I������W��iiiãIiMB_�'"
\

I
' ,> "
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ÔS CARROS DAS PIONEIRAS
t

Moacir Pereira

Finalmente, depois ele quatro longos anos, o veículo especial das
Pioneiras Sociais que apodrecia, no páteo da: Eficola Técnica Federal.
vai ser novamente utii.zado E se tal fato ocorrer será graças ao

Lions Clube de, Florianópolis-Norte, cujos integrantes não estão mo"

díndo esforços para a recuperaçao mecâríioa do veículo. O Presidente
ela Associação das' Pioneiras Sociais Osvaldo Hülse disse que o eqút,'
pamento médíco-odontolõgíco do Interior do carro (está em perfeitas
condições, ,o mesn:_o acontecendo com relação' ao gerador, aproveitado'
pelos Tenentes .do Diabe. no desfile do llltimo carnaval.

'

PROFESSOR PISTOLEIRO'

Afirmam os alunos que as aulas de Direito Usual não' Sã0 , lá

muito agradáveis, na segunda série dOA' curso de, contador da Escola

Técnica Nereu Ramos. Numa' das palestras do titular da cadeira,
( "

Professor Ézio,' um dçs alunos, resolveu espreguiçar-se quando a'

turma se -encontrava em absoluto silêncio anotando as informações
do mestre, que escrevia no quadro O inesperado movimento pro,

'" vocou um curioso ruido, que àcordou {tôda a turma, O Professor
volta-se então para o aluno e afirma: - Se você quer barulho, cu

posso fazer muito mais. AbrIu o paletó 'e mostrou um 38 na cintura,
,.-;'� -

\

\

<

AU1UENTA O PRE�O E DIM.INUI O PADRÃO
- Duas meias,' por favor,
- Falta dinheiro.-
- Não, .. , eu quero, duas meias .

..:_ lVIas esta quantia: não dá.
, (

Então' o cidadão, cJ.á uma" rá,pÍ!Cla olhada :(;lara 'o lado e verifica
,

espantac16:t intoira·-::""""':'NCr$ 11'-;50 �"'l'rl.úia:" NCt$' O,7'S':""-''''Ent'feg'a 'õs-
�

,cinqu812ta
.

ce.ntavos' que' faltav�,m e seb.ta na platéia 'acohipa'llhado,
'Aí começa o drama. Assist9 gradativamente: publicidade' à vontade,
Cine-Jornal

'

Guaira com vos últimas do Paraná, três "trailers" de

�'Django" e "A Vingança do Sandokan",- pL�icula r.e&lizada lá pela
\ " ,

década cle quarenta e que nossos avós reproduziam pára nos !brçar
l.1m berço à13 7 da noite.

.,

PROJEÇíiO NACIüNM,'
Aí está uma grand<:' vant8gem de Florianó:;Jo,lis scr uma Capital

esquecida::- Aindp. não f01 assaltada por 'nenhuiná' quadrilha do

'bancos. "

o FOGO DA FELIPE SCH;\":W'I
Uma p,ergLmt8 à Deleg,,:cja{ de Seguranç,a Pessoal, \Diretoria de

Obr,as Públlcas, Secrot[�ria de' Serviços Públicos da Prefeitura Muni

cipal ou ao órgão comp\')tente: _I Quando será re�irada a proteção
ele madeira armada nós prédios da rua Felipe Schmidt e' Jerônimo

Coelho, atingidos peio incêndio do ano l�assado?
, \',

�----

I . \ 4

'MILHÕES PARA O ESTÁDIO 'DO :EIGUEIRENSE'
f" I '

Extra-oficialmente feli informado que a Prefeitura 'o o Govêrnó
Estadual VHO oferEcer cento e vinle mil cruzei�'os novos ao Figueirense
para completar as: obras de seu Estádio no Estreito, Segundo a

mesma fonte, a firma C0Th/I.'>,.SA desta Ca:çEal já estaria' inclusive
oferecendo o"o�'çameI)tó' para o término do Estádio.

Confirmadas as ndtícias, o Avai provàvelmente vai querer tirar
i

..: sua casquinha.

?,S 2011

Henry Fónda e Janice Eulo

Cen5ura até 10 ,alias
I

CINEMA

sulado argentino em Itajaí, o

Consul e senhora Centena Cordo

ba, recebem convidados para um

jantar.

Dia 1� dc [unho no "Baile do

Top�zio", o broto Cássía' Freitas
da Silva, recebe a faixa, 'de' madrí

nha da Faculdade de Farmaicia
e Bioquímica.

:" ;': :::

Francisco e Tuti Lins, recém

chegados da Edropa, em sua resí
dencia no Balneário Cabeçudas,
receberam amigos para um jan-
,tar, onde se comentava coisas do

"velho mundo".
',' ::: .!:

,

wa.ína Bittencourt Corrêa, um
brotinho em foco em, 'nossa so

cíedade, re,cebeu sábado em sua

lára Pedrosa
, '

DE LÃS" S'HANTUNGS &

CIA. LTDA.

Das ütíüdades da Jãsinha fina,
já falamos ontem. Esqueci, não
sei por que, do tergal lã que você
pode usá-lo de diversas maneiras
Para a mulher que trabalha, êle é

imprescindível: "tailleurs", saias e

'coletes, 'saias pespon tadas com

bolsos, botões, cortes, etc ,'. . etc ...

Das vantagens, duas que são as

.rnaís importantes:' não amassa,'
(você pode sentar, levantar, sen
tar, levantar) conserva as pregas,
vincos, e lava muito bem. Vai à
lavanderia e volta novinho em fo
Iha. E há ainda os terninhos, que
não caíram. Continuam, mas com

,ligeiras modific:rÇões de corte. Ca

saco mais longo, levemente acin

turado, seguindo a linha Càrdin.

,E a partir disso você pode fazer

as variàções qu� quiser.

'- .

: E
resídencia,
tojar seus

, ,

Os casais Rud (Ro;ita): sch��
f' , ....

, ,�. / ... �

no r, Alvaro (Lourdes) de .Carvà-
lho, e Layre (Tereza) Gomes, 'sa

bado ,j�ntavam >éJ.o 'Sântaéàtarina"
C�u�tr)'; 'Club.

' ,

* SI: * �'.

., .'DIretores de �od611i: "Indu��
"tría, dé Artefatos 'de Couro, n'os

;, 'ti , '1
informaram, que o já' divljl�ado
desfile de modas; que estava, pro
gramado para 'esta semana" foi
transrerído pata o' p:r6*i�0 .rnês.
Três manequíns femini�ós ,e um'
masculino, em tarde 'de elegancia
e caridade apresentarão' o 'que' fa
brica Modelli.

A bonita

• Y :,

, * lÍ' li:
.

.' Jantavam no countrv Club,
sábado o Deputado Pedrini e sua
noiva Doris Matias e o )=lr. Aritó
nio 'Carlos da Nova e sua noi

va dra. Lea La. Porta.

I

Estamos na Semana do Cin

quentenário do Clube Náutico Al·

do Luz. Para' comemorar o acon

tecimento, o presidente da' agre

miação Dr. Fra�cisco Roberto

Da:l'Igna, programou urna regata
(internacional, que se realizará

_ domingo.
, ::: ::: *

"

Será nos primeiros dias do

mês de junho, o encontro
'\

das
.

Debutantes OficiaIs, do Baile

Branco' 1969. Anita Barbato, Inês

Helena da Silva e EHzabeth Mo

reira, três brotos que, participam
da lista das qcbutantes do Baile

Br\anco.
* :): :);

PENSAMENTO DO DIA: o

exagêro é 'inimigo natural da

Iicidade,

I' '

'Músicil POliU lar
HERB�E' HANCOCK

*ugusto Buechler
,

no "Ri'o'
Herbíe

(

Çomeç'ou a estudar piano aos sete anos, e com 11 já t�sava em,
éónÚt,tó

-

com â Orquestra Sinfônicà de Chicago. O primeiro conjunto
'i�p()rtaht� que o contratou foi o de'Coleman 'HawJ::ins: �Logo, ep1

, seguida: t"bCOU com, Donald Bírd, Phil Woods, Eric Dolphy e Oliver
,

Ne'ls'Ón:' Em 1963 Herbíe fêz o seu prímeíro concêrto com' Miles

Davis. E;a o festiyal de Antibés , Diz êle que foi o ponto' mais alto

de sua �ealização a·rtística. Hoje as' composições de 'Hancock são

parte obr'igatótia do repertório dos músicos de jazz de tod� o mundo,
I

,
"

,"

Voyage" º a

lta:ncock hoje com /23 anos é um pianista que j:;í
Mora em clíicago o'é conhecido como o�poeta do jazz.A nossa boneq'hinha hoje vai, ai;

festa. Ou' á um jantar com amigos:�
Conlo 'àinda estã um pouco gor�H-

,Yves Saint Laurent, que era o nha, l!Sa,IUm deux.pr�ceS', que tan

grande esperado, já disse que não .to pod�: ser "v;estidinho �'casaco)
pOderá vir porque tem compromis,- como ,saia c "çasaco. É dc schàIÍ., '

sos na' mesma época nos EstadoS tung dioríssimo, ou sclvagef' �O'nl
Unidos, Courreges também- foi c&- 'safa f�1Yelope; llcspontada e Ie�:e-.'
,gitado, mas não 'Virá. "-E' quase mente á cintura,' tem abotoaméil
certo, no entanto, que Valentino to lãteral, mangas bufantes. Õ de.
esteja em ,São Paulo no dia 9 de cõte ,é rente e ,a gola,. roulê. S� '�ô.

, ,
: agõsto, para a inauguração ,da �cê é broto, ou, jovem s'enhora. 'fa·
feira, -j'untb com Leonard e Jac- ca assim lJal'<l você' c es'tcja: �crtá,
,ques Ester,:;!. que, s'Eiá 'àas mulheres m�i�,:'��ç.

gantes: de'l':;ma' festa:' E� devirta;:se,
A PRESENÇA CQNFIRMADA naturalincilte> -, "'�",:\

,
," ',�r

-

I" ,�i,�I)',)� "'. -,� .. �

Scherr�r, apesar de ser um �ome ,ainda desconlleçido pa,r.a:'ó
gl'anqc público, ja é uml dos grandes c':i a.J,ta costura frallcesa. SÚ��
últinià coleção de verão, que t,inha C01110 destaque as pantalorlas es

tampaqas, foi bastante elqgia,di1. Filho de,' um célebre, psiquiatra de

Paris, Scherrer foi bailarino do ConseI',Vató,rio de Paris e da' Com
panhia de Ballet do Marquês de Cueva,s. Mas resolveu trocar o pal
co pela costura e entrou Sara a Escola da dãmara Sinc1i�al da Alta
Costura. ,,"

GLORIA

SAO JOSE

às 15 e 2011
Richard Burton - Elizabeth Tay·
lar' - Alec Guiriess e Peter
Ustinov

às '-1-7 e 2011

Bust Reynolds e Ninoletta Ma, \

chiavelli

JOE, O' 'PISTOLEIRO
IM'PLACAVEL

OS FAASANTES
I

CenGura até 13 anos ",

Consura até 18 anos IMPEIUO

?s 15 - 19h45m e 21h45m

Augusto César - Isila Santos
Grande'Otelo e -Annil� Malvil

o HOMEM ,COM A 'MORTE NOS
OLHOS

ENFIM SóS... COM O OUTRO I

Censura até 14 anos

Cenmra até 18 anos

RAJA
ROXY

às 20h

Robert Vaugh e Eleàvor Parkeràs 16 e 20h
Cid Casral' - Vera Milles

ESTA SOBRANDO Ul\I
FANTA§lYIA Censura até 18 ano;>

COMO nOUBlut O .\UUNDO

ES'TE MUNDO' NÚ, LOUCO E
ESCANDALOSO

Censura até 18 a�10s

TELEVISÃO

TV PIRATINI CANAL 12

às 1411 ZÉ COLMEIA

às 14h45m - SHOW RISO PAnA

TODOS
às 15h45m
TURAS'
às 16hlOm
,RESCO
às 16h15:n JET JACKSON
às 161145m ,- ELAS POR ELAS
às 17h45m - CASEY JONES
às 18h15m - PAPAI SABE TUDO
às 18h45m - UM GOSTO .�MAR
dO DE FESTA - nOV8!a

às 19h10m - ANTONIO MARL,\

SERIADO DE AVE�

ALFABETD PITO·

novela

�

às 19h45m
CIAS
às 2Qh05m "- SHOW SEM LIMI�

TES -"com J. Silvestte
às 21h30m - BETa rtOCKFEL·
LER -' nov�la
às 22h - GRANDE JORNAL.
IPIRANGA

àê� 221110m 'DIARIO DE UM
REPORTER
às 22h45m - CONVEjRSA DE

'ARQUIBANC4DA

,

DIARIO' DE NOTI-

'l'Y GAUCHA CANAL 12

às 15h - DOzELArwIA
às 17h45m - A MENINA '

DO
VELEIROS AZUL - novela
às 18h-10m - AS SOORA�
às 18h45m -:- ,� PSQUENÁ ORFA

novela

,/

,às 19h1Om ,LEGIÁd : OOS: ,l!:S-
QUECIDOS novela
às 19h45m SHOW -DE NOTI·
CIAS" l' I

às �OMO - CÁrvIPEÕES DA 'PO·'
PULARIDADE

.

• ' I

às 21h25m A ROSA l'?iEBELDE
novela

às 22h' - TELEPBJE'fIVA CRE-
\"

na TV,;

de lançar úm L. P. pela',

\

FISUL i\1""���
às 2�h15in - AGENTE DA UNCLE

\

CURSOS
1

CURSO SOBRE PROTESE'TOTAL

IM�DIATA - Local: FaculdadJ,

de Otonologia - Hora: das 7 às

Uh30m - Professor:' Luiz Rocha
Freire.

PRIMEIRA SEMANA DE ESTU·

DOS' ACADEMICOS - Local: Pa·

culdade de Odontologia - Hora:'

20h - Tem,( RADIOLOGIA '._

Proessores: EdG Rosa e Delmo

Tavares.

De Rodrigo de Har:o
-

- Local: 1-;';1·
'dia Diário da Mànhã - Abort'u'!:'a
às 20h., devendo permanecer
aberta até o dia 3 de junho.
Tapeçaria de Vicchietti - �xposi;
ção ,permanente - C"sa de San

Catarina Afresco c Ieones - no

Museu ele Arte lyl0demao III
'� I
�j
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E'sportes
"

Os dois clubes da Capital -_ Avaí e Figueirense
leram def.inilivamenle, eUminados do Campeonato Caiari-

, ,

nense �e Futebol --- Continuam. intensos' os preparativos
para as duas grande's regaías do fim de semana. na Baia:
Sul - Ficou acedado um jôgo enlre 'Avaí e Allélico Pa

ranaense, para o próximo, dia 28 - Os juvenis iniciaram
seu campe�)I�aJ8 com um l.orne,je·i�ício.'\
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; onlirma sua vinda,
:\'1ta Internacional
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presenl'
�. nal de

Mais

tes a IV

S.§tnt8. Catarir,>,
manhã do p,-é.';
baía sul desta Cs

Clube Deportív-»
pia, de ASSUl!C:'O'l,

-

disputar-á o T->'-·. J
timoneiro, upr ;3 ,

guarnição olír.".!i·C".. r

ção
I

roí-nos �u 12, ;,e.10

...
\ :'"'ura ?.

r.go, na

CO!l1
'

sua

ínícrrna-
Sr. ,Fran-

cisco Dé!l i �T

Clube eL3 :;C.P;'
acrescentou t

do

que

ma de Assui ,,: ,1,
a guarnição. já L

[�esta' Capital.
quatro países 'os G. _ utentes da

Regata Internacrc ,1 que, devera

r caminho

Foi o Clube de ;{egatas Aldo

Luz o idealizaclor ,a :!.1egata In

ternacional de Santa C(atarina. O

'clube das grand2s L1Ciativas do

'esporte do rEmo em Santa' Ca
tarina não conceLia um dos maio

res centros re:ní'st�cos do país
'sem uma realizs.ção ,que fala�se
bem alto <lo espírito de organiza
ção da gente bar,riga-verde, ao

mesmo tempo que via nela o meio

mais ad�uado de projetar o es

p(}rte catarinense, dando-lhe cu

nho internacional, com benefícios

imediatos, pois com um melhor

contacto com os centros mais a-

diantados pudemos ,aprender
muita c�isa. Lançé',da, a semente,
os frutos nào tll.:'da:'am a vir, bo

nitos expressivos, tanto que a

RE.'gaea Intarnaciona� está" hoje,
relacionada entre as realizações
de maior vulto do remo Continen

tal. � prova d:sso temos, tido. nas
três disputas e -vamos ter nova

mente no p-róximo doming.o, quan
do 'estaremos diante da maior fes
ta remísti.'ca efetuada no Bra

sil em todos os tempos, a julgar
pelo elevado nú..'rnero de inscriç6es,
tanto de clube' estrangeiros como

nacionais. A I R 'f:, �ta InternaCio

nal de Santa C,.t.:: r,i11 . tcve a .sua

realizacão no d:3_, �S de maio de
..

1961, na raia d1. b·,_' '1 S 1 dcs�a Ca-

pital. Vieram e uru-

guaios, - além de
_

-

I ,I..'CS do Rio

Pôrto Alegte e "

,.

a PunIa que con

fraternizaram com' fàS Guarnições
catarinenses em tocl.<' o:.;' pareos.·O
êxito foi c...3L ,)_ -: nuItas fo-,

ram as mens2:T" 1, 1'> camprimen-
tos �2ceL:'1'! :-- ... _ o Clu-

be Aldo T.TZ:. ( �'\" Rowing
C11 o �1 , .i.: foi o

campeão. E�s os t" ,1 'tr,dO:S:
1.0 páreo _. outr'ggers á 4 re

mos' com timonei,:o - 1.0 lugar -

Almirante Barr:x:;:1, de Pf'lCto Ale

gre; 2.0 l;ugar - C, h,,:,ira, de Jo

Jnvme: �,o 1.,õr'''''' __

,��' '1f(''''o, da
I' �. ;�I.� L,�z,

local; 5.0 IU6'c.L -" rtcn€;lli, lo

cal; 6.0 lugar Mont v'<l'�-u Rowing,

n

ser o maior e mais sensacional

de- quantas já se efetuaram DO

Brasil' em todos os tempos. On

tem estavam sendo esperadas as

delegações dos clubes argentíncs .

e uruguaios, bem como os baía

nos' que' disputarão o páreo de

oito remos. Para hoje estão seno

do esperados' os cariocas do Fla

mengo e Vasco da Gama, poden
do chegar também os represen
tãntes gaúchos. Domingo houve

reunião dos responsáveis pela IV

Regata Internacional de Santa

Catarina, que tomou as previ,
dências cabíveis para o êxito do

certame, inclusive procedendo ao

sorteio de balizas. O _ dr, Francis
co' Dall'Igna anunciou ter sido

sua viagem a Blumenau . coroada'

de êxíto« pois conseguiu com que
os diretores do Clube, Náutico

I

América voltassem atrás de sua

decisão e' cedessem seu outrigger
a oito remos para- o páreo princi
pal. O barca já se encontra no

g��pão do Clube Náutico jFran.
cisco . �artinelli. Os treinos pros
seguem animados e já �a partir
de hoje poderão ser, vistas, algu
mas guarniçoes visitantes, cuja
chegada estava marcada para on-'
tem. A baía sul nestes dias que
,antecedem a disputa'deverá ofere

cer um. aspécto completamente dí

ferente das grandes. disputas, pois
jamais, será observado um movi
mento tão intenso em nosso prín
cípal arena das lutas náuticas.

de· uma' . grande prova, ,

,de Th(Iontevi'déu; 7.0 lugar - Avel

lafl:eda, de Buenos Aire� e 8.0 lugar
- Tietê, de São Paulo.

2.0 páreo -- Singleskiff '- 1.0 lu

gar - Paulo Carvalho, do Monte

vidéu, Ro'wing; 2.0 lugar - Botafo

go; 3.0 lugar - Orildo Li_sboa, do

Aldo Luz e - America.

3.0 páreo - Outriggers a 4 re

niOs sem timoneiro - Lo lugar t
Aldo Luz, com Hailton Heartel, Ma "

noel João Teixeira; Ênio Sônego e

Osvaldo Silveira;, 2.0 lugp.r - Re
meros ,Paysandú; 3.0 - América e'

4,0 lugar _- Barroso_
4.0 páreo - Oito remos - Lo lu

gar - Montevidéu Rowing; 2.0 Íu
gar - Martinelli; 3.0 lugar .,- Bo
tafogo; 4.0 lugar - Aldo Luz;
5.0 lugar -- Barroso; 6.0 lugar -

Misto Avelaneda Almirante
Brown.
O Clube de Regatas Aldo Luz foi

O vice-campeão, cabendo o tercei
ro lugar ao Botafogo de Futebol e

Regatas, do R!o.
A.II Regata Intern.acional foi e-,

fetúâda dois anos depOis, no mes

mo local e sob o -patrocínio do mes

mo Clube de Regatas Aldo Luz.
foi· a única que, não chegou a ter
cunho internacional, devido à de-,
sistência de 'uruguaios e argenti
nos. O C. N. Francisco Martinelli

. '-

foi o campeilo e novamente o tí-
tulo de vice-campeão saiu para o

C. R Aldo Luz. Os resultados' fO'

ram êstes:
1.0 páreo -' Outriggers a 4' re

mos com timoneiro - 1.0 lugar
Martinelli, com Jobel Furtado, ti
moneiro, Edson Schmidti Rui Lo
pes, Teodoro Rogério Vahl e Ernes
to Vahl Filh01 2.0 lugar - Aldo

Luz; 3-.0 -lugar - Barroso e 4.0 lu-

gar - América.'
.

2.0 páreo - Singles'Kiff - 1.0 lu

gar - Flamenge, colrt Edgar, Gij-
80n, o "Belga"; 2,0 lugar - Mar

tinelli, com Sidney Prats; 3.0 lu

far -- Aldo Luz e 4.0 lugar � Ria
chut.lo.
3.0 páreo - Ol!ltriggers a 4 re

mos sem timoneiro - 1.0 l.ugar -

União, de PÔrto Alegre; 2.0 lugar
- Aldo Luz.

'

4.0 náreci ---, Oito remo _2 1.0 lu

gar _:: Martinenlli, com Jobel Fur
t?-do, timoneiro; Manoel Silveira,'
Walfredo dos Santos, Édson Sch-

I "

.

midt, ,Ado Steiner, Erich Passig,
Rui Lopes, Teodoro Vahl e Ernes
to V�hl Filho, 2.0 Barroso; 3.0 AI-

'

do Luz, 4.0 Améi'ica.

O Clube N'áutico Riachuelo, dois

anos depoiS, em 1995, patrocinou a

III Regata Internacional de San
ta CatfLrina, como parte dos feste

jos comemorativos do transcurso
do seu Jubileu de Ouro, Como as'
duas, primeiras, foi efetuada no

mês de maio. O União, de Pôrto A

legre, foi o vencedor, cabendo a

título, de vice-campeão ao Ria(!hue
lo 'que venceu o páreo principal. Os
resultados:

-_" '

\.

Lo páreo '-- OtltrJggers a 4 remos

coni tilrtoneiro - 1.0 lugar - Fla

mengo; 2.0.1ugar - União; 3.01'11-
g.ar - Martinelli; 4.0 lugar - Ria-

I

chuelo; 5.0 lugar - Aldo Lu'z e 6.0

lugar - Cachoeira.

2.0 pnl'eo - Outriggers a 2 re

mos sen1 timoneiro - 1.0 lugar -

UnIão; 2.0 lugai _:_ Uruguaios; 3.0

, lugar - Riachuelà; 4.0 lugar
Mattinelli e' 5,0 lugar - Cachoei-

! '

l'a.

S.o pareo - Outriggers a 2 remos

com timoneiro - 1.0 ,lugar
União; 2.0 lugar - Riachuelo; 3'.0

lugar - Cachoeira. O Flamengo
desistiu nos 1.300 metros e o Mar

tinelli não compareceu.
4.0 páreo'- Oito remos -,1.0 lu

Gal' � Riachuelo, com Erna,ni Rut

koski, timoneiro; Alfrendo Lino

Quadros Filho, Rainoldo Uessler,
Hamilton Cordeiro, Ivan, Vilain,

- ....
Edson AI tino pereIra, Pedro Arns,
Teodoro RogériO Vahl e Ernesto
Vahl Filho; '2.0 lugar Flamengo;
,3,0 lugar - Aldo Luz; 4.0 lugar
União; b.Q lugar -' cachoei.ra 'e

6.0 lugar Tietê. O Martinelli desis
'tiu.

ta peonoto; .�.

de ·Juvenis.·
.teve· iníciu
Sábado, a tarde teve Início a-tem

,

parada rutebolístlca regíonal.: com.
a realíeacão do torneío-tnícío : de "

'. ( � ,
. - . ,

juvecis,' que' 'o Departamento de

,Futebol da Capital dedicou ao
garoto-locutor Cláudio de ,Ménezes

'

Um boin público compareceu ao

"Adolfo, Konder" e os jôgos tive
ram bom transcurso, conseguin-.
do .fi) Avai .« primeiro títuão da

temporada, 'ao vencedor na' par
tida final e decnsíva o conjunto
do São Paulo, pelo sistema da
penalidades máximas, já que o pe
'riodo complementar. te-minou
"com U1H tento PFlra cada 'lado. o
Avai apresentou o seguinte time

cápeãe: 'Adroaldo; Luiz Henrique,
Dantel, Roberto e Paulo César;
Carlos' Rob0rto e Edmur Solan,
Manuel, Lauro e Wilson. Ó' Sâó
Pauto +corn Ademir; Sebastíão, .

"I

Natanael, Farias- e Ladares: Nil-
son ,e, Paulo; Airton, Honórlo.I.
Dj alma e Pacheco.

O -.primei�'o :logo reunírta São
Paulo e Postal, vencendo por
W-O, �visto não ter comparecido o

I, ,

time paailista. O segundo jôgo, en-
tre Av�ii e Paula Ramos, foi ven-

cido pelos azzurras por um tento.

No terceiro jôgo, 'Figueirense e

Guaraní empataram por O x O,
tencro o "Bugre" levado a melhor

,

"'nos penaltis decisivos. O qmú'to
enconÚo foi entre São Paulo '8

\

Tamandaré, vencendo os tric'olO

res por 2 'a O. Avaí e G\l'\iJ,'ní fo:-
,ram os protagonistas da quinta
partida que terminou sem. abertu-'
ra de escorre, vencend'o o' Avai
na decisão dos pelaltis. A final,
entre Avaí e São Paulo foi' dispu
tadíscima: e após 1 x 1 no tempo
regulamentar, Luiz Henrique ven

ceu Sebastião na decisão das p'é:
nalidades' máximas, marcando
três contra dois do' sãopalino. 'de
maneira que o título saiu para b

I
.

Leão da Ilha" que, assim conquis
tau o' primeiro título da tempo
rada.

,. "I'

ftvaí jogara
co Allético

,

Paranzense
A diretoria do Avaí, através de

"seu prl\�dente VaIlmdr Boares,
�em 'de divulgar a' notícia de que
o seu clube acertou um amistoso
interestadtial com o Clube Atléti
co Paranáerrse, para esta capitãl,
no Estádio Adolfo Konder, dia 28
ClO corrente. Acrescentou ainda
a nossa fonte de informação de

que o elenco paranaens� virá in

teg!'�do por todos os seus astros,
inclusive Dijalma Santos e Belíni.

Fainco ·vai
pro·mover

I regata· à noite
Por ocasião da II Fainco que

será Organizada no local onde es

tá sendo construida a nova As

sembbléia, teremos derrtr<� dos
festejos a realização de 'ulrta Re

gata Noturna, tendo por local a

'raia olímpica da baia Sul. A dire
toria dá FA�C supervicionará a

competição.

" • ,O Figueirense foi derrotado por
'um tento á .zéro na pele] a de an- f

tcontem disputada c0tIl o Hercí

lia Luz, de Tubarão, que fêz por
merecer a vitória. O escore -que

não féz justiça, ao maior .volume
jogo .dos visitantes que mereciam

vencer por muito mais. Dominou

técnica e .terrrtorialmente o time
alvírubro 'em todo o transcorrer

do rnátch, nãõ permitindo que
'. os Iocaís se movimentassem com

calma e desembaraço, efetuando

oseu costumeíro. jôgo 'à base de

velocidade e chutes violentos à
.

. ,.
,-, .

meta. O jôgo convenceu apenas
pelo que em campo realizou o

conjunto .hercüísta, que chegou
a ser dar ao luxo de, em muitos

lanc-es, exibir um futebol de téc
nica avançada, tendo no vetera

no Quarentinha e' no meio-de

campo Chico Preto a suas figu
ras exponenciais, O entendímen-.
to entre as três linhas da engre

nagem alvirubra foi perfeito sob

todos Os aspéctos, achando, porém
que não, deviam', te_r diminuído o

seu volume de jôgo, logo após a

conquista 'do gol, o que se verifl-

'cou aos dez minutos do. etapa
compleme�lta:r, quando Qual:enti
nha, servido magnificamente por
Chtco Preto, divisou Loremi bem

colocado e, passçu-Ihe a bola, ao

mesmo tempo em' que avançava
por uma 'brecha entre Gildó e

Juca, recebida de volta a bola e

a arrematava com .víolênoia e pe
rícia" não permítíndc a _ Jacan�, _

q .mlquet· ch 'l.nce de defesa. Com

a derrota' de anteontem, perante
um dos melhOres públicos já ve

riücados no "Orlando Scarpelli',
só um milagre colocará o Figuei
rense na etapa final 'do campeo

'n�to. Para chegar ai tanto, o al

vinegTo �recisará vencer as shas
'I "

-

duas últimas. partidas, que serao

fora de casa e. tOrcer para que

Fenoviário ou Comerciário e Her

cílio Luz percam todos os seus

compromissos. Aí, então, terá qu�
realizar uma "melhor 'de de três"

com, Comerciár�o ('lU Ferrov,iário,
pára definir uma das vagas do

Grupo A. Quanto ao Hercílío Luz,
co��eguhá a c classificação se ven

cer os seus restantes compromis
so,s, em seus domínios e Ferroviá

rio e Comerciário se vejam bati

das nos seus jôgos. O Hercílio

LuZi. começou a partiqa ",comu
ma série de ataques perigosíssi
mos; coirro a demonstrar que de_e,

seJ�va decidir a, parada logo no

i�Hliq. O prii:neiro lance perigpso
oco'r1'e1;1 'logo aos dQis minutos,
quandO Del'Pizzo, de fóta da

ár�a, 'rcmatou com violência no

'ângulo esquerdo de Jacaré que

saltou espetacularmente e conse

guiu evitar a entrada da' bola,
espalmando-a p:i_ra escanteio.

Doi;, minutos ,d1pois, era Cico

Preto quem chutava forte ao ar-
,

co de Jadn'é, tendo a Dolá batido

si
na trave e s.ybrar para Abel que

I
de imediato rematou forte, tendo

Jacaré defendido, atirando a es

canteio.' Mais um minuto, Chico

Preto tabelou .com Loremí que

frente a frente com Jacaré atirou

pela linha de fundo, perdendo ex

celente chance para marcar. O

Herciho ;Luz continua dominan

do, "mas o gol está custando a

sair. Chega a 'irritar o número de

bolas �,q1:18 os jogadores de ambos

os lados atrasam para os goleiros,
Aliás, êsse -detalhe ' foi a grande
,ccnstapte da: pugna nos seus no

venra minutos. O Figueirense e

fetua alguns ataques, mas não

chega a' perturbar o adversário

'que prossegue dominando. ,O pri
meiro tempo 'chega I

ao -frm, com

o marcador, inalterado. Destaque
se que aos 27 minutos, Raulziriho
contundiu-se deixando a cancha.

No seu lugar entrou Bígóde.. A,'

tapa rínal foi um PQlUCO diferen

te da prírneira, sem no entanto,'
al'ter'rar : o' jíanorana técnico, da ;_
luta que continuou percendendo··'

',l!'

ao Hercilro Luz. Este; aos 10 mi

nutos, ! através .de bonita. tabela
de Quarentinha com Lcreml, con

seguiu abrir a contagem é, nada
mais se viu de interessante, por

quanto o Figueirense, mesmo com

o HercíÚõ Luz diminulndo b seu

ímpeto ofensivo, não teve fÔI�ÇOS,
para 'empreender a mais 'leve .rea

ção. Os dois ,times nesta:' false ti

veram Ulpa bola na tráve, chuta-

das P9r Boris e Ica, êste nos dér

!!adeirqs momentos da refrega,
quando se viu. frente a frente,

'com Pantera e Lodos já contavan'l

com o empate. Quarentinha, ain-

_,. da �m pai'tento em matéria de

técnic� futebolística ,foi o grande
homem na cancha. Ditou �átedra
o grande astro nacional da pelo
ta, I, que teve a ,secundá-lo Chico

Preto, Loremi,
-

Abel Pantera e Pe'

droca. Os demaiS atuaram a con

tento. No 'Figueirense, o arqueiro
Jacaré, pelas defesas que efetuou',
al�umas de grandes ,vulto, e boas

sa:�das, pontificou úc.\ time ven-

'cido, sendo aliás..o único a esca

pan° do desastre, Não há nomes a
"?d<�stac:ar entre os componentes U

das três linhai,l, Na direção do ma-

tch funcionou o joinvillense Ama
- deu Gonçalves, que andou" erran-
do muito, apesar das duas equi
pes, e p andamento da peleja te

rem oferecido condições para Ulll
boa arbitragem. Os quadros atua-'

ramç assim constituidos: HERCI

LIO LUZ -- Pantera; Edson, Pe- "-

I

I

r

drinho, Pedroca e Mirinho; Chi

có Preto e pel'Pizzo (Tarcisio) ;

Boris, Quarent)nha, Loremi e A

bel. FIGUEIR:ENSE - Jacllré; Ba
linha, Gilda, Juca e Raulzinho

_lBigode); Adão\ e ;Didi; Dacica,
:J'erson, PitoIa 8< Ica. _Renda de

pouco mais de tl'ês' milhões de

c,�'uzeiros velhos.

. ,

j

Os . resultadosjda rodada
GRUPO A Em Criciúma

Metropol 4 x Próspera 1, em Cri

ciúma (sábado); Al;létic6 Ope
rário 1 x COlllerciário O, em C1'i

ciúma: Hercílio Luz 1 x Figuei-
'rense O, nesta Capital; Ferroviá
rro 2 x Avaí O, em Tubarão. Clas
sificado o Metropol.
GRUPO B - Palmeiras 1 x. A,

mérica O em Blumenau; Caxias
4 x Olímpico O, em Joinville; Mar
cílio Dias 3 x Paisandú 2, em

Brusque; Barroso 2 x Carlos' Re
nanx 2, em Itajaí.
GRUPO C - Cruz'eiro 8 x Vas

co 1, em Joaçaba; Guar�ní 2 x

pe).dig'ãó O" em Lages. Não se e�
fe'tuou o jog'o entre Juventus e

Co'mercial, em." Rio do Sul, por
não ter comparecido o time� joa-
çabense que, assim" foi dedaro

vencido por W-O.

A CLASSIFICAÇÃO

GRUPO A 1.0 lugar - Metro

paI, 7 p.p,; 2,0 lugar - Comer

ciário e Ferroviário, '9; 3,0 lugar
- IIercili:ú Luz, 12; 4.0 lugar - ,

A tlético Operário e Figueirense,
13;; 5,0 lugar Aval, 16; 6.0' lugar
- Próspera, 17.

,

CRÚPO B - 1.0 lugar - Améri .

ca, 7; _2,o lugar - Caxias f) Mat
cílio Dias, 10; 3.0 lug'ar -,- Bar

rOSO e Palmeiras, 11; 4,0 lugar -

Carlos Renaux, H; 5.0 lugar
Olímpico, 16; 6.0 lugar - Paisan-�,
dú, 18.

'

GRUPO C � 1.0 lugar - Inter

nacional, 5; 2
..
0 IUQ:ar - GuaranÍ

6; 3.0 lugal: - Juventus, 8; 4.0 Á-'-,plugar _ Perdigão, 10; 5_0 lugar
Cruzeiro, 12; 6.0 lugar - VascQ,
15; 7.'0 lugar Comel;cial, !l!\..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



bem grande a movimentação

tôçlas: as fábricas brasileiras,

do o lapçamento de novq:.?

'los ele automóveis, alguma-i
,

iá visand� o próximo Sapr.)

)iu�tomc)yel que será. realizado

ovcmbl'o de 1970..

.WILLYS
Ford e a Willys . continuam
Í!1ando no GT e 11a camioneta'

. \

el que deverão ser lançadas

próximos meses, oomplstando

.1 a linha.Corcel.
'

r outro lado ° nôvo estilo co

também já está sendo
Três estudos toram

s 6 um, inclusive
- misto q.P

Royce, Mercedes e Lincoln

dúslria
'3 frentes

Ao !iii

·onomlcas
automohilística b1'8,'

,-\'ra desenvolve e cria novas

tas econômicas para o Pais,

o .é o caso da rede de conces

árias e assistência técnica, re

ssentando hoje grande frente çte

erêssos econômicos.

:.ara se ter um exemplo, basta

ar o caso, das 166 concessioná

s da.Meroedes-Benz, que engló-
, ,-

m um capital _registrado superior

iNér$ 110. milhões, e com uma.

ixa' ,de operações bancárias cta

liem
.

de NCr $17 milhões, po!'

êf;,

PJ,TAL DE GIRO

l<\s operaçõés de capital de giro,
dos NCr$ 170.

os con.cessiomí·

s emrregam m�üs de 4,80.0. pes-

Ei. Em án;a construída, a riléciia
concessionárias atinge a 2 �500

2 e o atendimen'to a veículos' da

el1cedes-Benz chega" 18 1�1il

énsalm(3nte.
Em 1968, foram inauguradas 14

ovas. instalações de concessiomi·

.' 8iJ sendo concedidas 15 nO\'as

oncessões. A rede de concessiomí.··

'os retirou da fábrica 15,543 uni·

ades" entre ônibus e caminhões,

que representa 92,81% das unida

es produzi
'

:

Dêste talai, a região Sul do Pais

bSofveu 24,93%; a região Centrn

São Paulo e Rio -' 43,0.8% e O

. arte e Nordeste, 24,80.%,

�-'-'---=_.

Indústria Automobilística
':

•

chegou mesmo a ser feito apró-'
veitando a carroçaria de um carro
de, série.

(;HRYSLER ,

, �l;a Chry�le� as equipes técnicá�
�ontinllani submetendo o Dodge
Dart a exaustivos' teste que obje- ,

tívam a sua adptação às condições
de utilização, no Brasil,

'

O Dodge . Dart, é um .carro 'qí:l

tamanho' grande: para .corter na

faixa do Aero, Itamarati, FNlV):-2 �50.
É um' aut'omóvel ,equipado 'com '

motor de .grande . potência e apre

senta um acabamento luxuoso; .

características
'.

que lhe. permitem

concorrer até meS1TIO com· O"

i
Galaxíe ,

Jagn�r.XJS
. foi eleUo O
carro

.

dô alI
Um Jaguar XJ6 foi. lançado g

45 .km/hora contra uma parede o;e

cencreto durante testes realizados

no sentida-de apurar as. suas -COIil.

dições de atender aos regulamen

t9s de segurança do mercado norte
amerícario. Gomo resultado dos

testes, o XJ6, ganhou o Troféu Dnn
.

de Segurança de 196.9, "

Exames posteriores . mostraram
,-

que CD volante havia recuado pouco

tRais de dois centímetros - os

regulamentos pérmitem um máxi.=

mo· de 7,5 cm, - e os vidros, do

pára-brisa e das janelas, fiCar?rh
intactos, Os trincos de segurança.

das ·po.rtas imp�diram que quals

quer da)' mesmas se abrissem cOrri.

c'Ghoque do impacto, embora tôWl?
elas foram fàcilmente abertas

depois,
CARRO DO'ANO

\
P Ja3uar XJ6, revelado ao .públl-

co no 'ül'lol do �no passado, é carl

:�iderado como o sedan mais ren�

nado, ·mais seguro e mais avançado
.'

,

_ jamais prO,C\l1ziOO pelos famosos,

fabricantes britânicos de automó'

veis., O luxo ela sua decoração

interior é� descrita Clomo "excepci.G··
nal até pelos padrões da Jaguar".

Uma comissão julgadora compos.ta

d'e motoristas da' França, Itália,
Bélgica, Noruega, Estados 'Unidos,

Austrália, Japão e Grã-BretaI,lha
elegeu o XJ6 ° "Carro do Ano".

\

Todo o' esquema está fnncíonan

do para possibilitar o lançamento
do nôvo carro até o meio do ano

I
que vem,

GM

Na General Motors tudo .estã em,
andamento para lançar o Opala de

duas portas e, prossívelmente, urna
camioneta.

Um protótipo do Opala de duas

portas já está pronto e, dentro.'de

alguns dias, deverh, estar circulan

do pela pista de testes,'

A camioneta ainda deverá demo

rar, estando ainda' nas pranchetas
.

dos projetistas.
VOLKSWAGEN

Além dos testes que vêm sendo

r.

fe�tos com a camioneta Variant,

já quase em fase final, a .Volks-:

wagen está desenvolvendo estudos,
visando ao. lançamento de um mo

dêlo do seu tradicional Sedan de

du�s portas, equipado com o me,�� I.

mo motor 160.0 ;do nôvo carro de'

quatro portas.
Dois Sedans Volkswagen equlpa-'

dos com motor 160.0 têm sido vistos,

em testes nas. pistas' da antiga j

fábrica da Vemag e numa estrada

quase sempre utilizada pelas fábl'I';
cas quando testam seus novos

modelos:

Além do motor 1600 o nôvp ,

Sedan VW teria ainda freios a ,

disco nas rodas dianteiras,
,

Indianápolis assiste o� ,

treinos para o dia 30
Em Indianápolis, InICIa-Se <-

grande movimentação dos, bóri

des, quando se anuncia que a pis

ta está pronta para praticar.

São 3D dias de frenéticos es

forços para obter a melhor posi

ção' possível, rios pelotões de Iar :

gada, para o dia 3D, na 'corr-ida

das 500 milhas, com uma fortu.,
·,."na em prêmios __e outros b�r:.E!i i-,...c
cios.

Pelo 53° ano con�ecutivo. rea

liza-se a ruidosa prova e' entre (JS

candidatos que são em número

de 80., encontram·se' os melhore:,

volantes do· mundo.

OS PREMIOS \
I

vencedor' e· prestar-se a' comercia

lizar seu triunfo.

Este ano; novamente, estão

ínscntos .os grandes nomes do

automobilismo corrie .Graham "

Hill, vencedor em 1966, Jackie'

Stewart, grande aspirante. áo ,q,

tuio mundial; 'Denis. Hulme, da

·I�ova Zelândia e Jackíe Ickx, da-

_""Bélgica. , ,

TURBINAS AUSENTES'

Desta vez não haver'á, Co.mi;)

lilas duas l:'ltimas ocasiões, carros

do turbina que silenciosrumente
.'

pass'am ao. ;pl;'imeiro lugár, !tais'

como Parnelli Jones: 'qUB assus,

tou meIo m1,lndo e só, perdf;.t�' .

quando 'quebrou seu carr?, à 1íl'.

quiiómetros do finál,. isto é, a um

pulo da meta.

o.s, organizadores simples--

l'ICente modificararn às normas pa

ra que êsses carros nãô pudessem.

correr.

Andy Granatelli, decepcionad0

com as mudanças, é agora pro:

prietário de.· três Lotus·Ford, e

preparou, além dissG>, outros com

moto'r Plymouth de série ,mas.

completamente modificados.

Granatelli, como sempre, está

decidido a vencer. Investiu outra'

fortuna em 11 carros. Os Lotus.:

Ford estarão nas mãos de'Mario'

Andretti, Graham Hill e Art .Po1
.

lard.

"bricas trabalham- em silênciofcom
stas,

.

aos, DOVOS lIJodêlos para 1970

Volks agen. ,resp�ndp
ergulltas de leitores
Qualquer informação t é c n ic a não apresenta vantagens' plausívei3

veículos Voiks..wageB ,ou uma vez que, as mâmaras de co"!!-

respeito d� indústria que os P'fll bustão' bem coino as {eglllagÉms

lUz
poderá, ser solicitada

/
por de . todos os demais agregados q.ue

ossos, leitor'es:" As respostas se�'[;o possam influenc1ar a combustão.

rnecldas, diretamente, pela em· estão'
.

dimensionados �ara uso de

rêsa, através de nosso jOi'nal ga:S�1ina comum oU amar:ela; que

om isto, Qqjetivamos pres1;ar ma,is tem um íD'iice de octanagem esta.

m serviço, de utilidade pública a belecido pelO Conse1'ho Nacional do

, ossos leitores e a todos os usuá- Petróleo.

ias de veículos, j

/.
As cartas poderão. ser diri�idas

,
O ESTADO. ou à Wolkswagen

! o BraSil, Departamento de 'Im

rensa, Caixa Postal 8406 - São

ulo,

.

POSSblO lllm' VW-58 e desejo .saber

.

e há alguma inco�eniênc�a para_ o

n��{rno em mistluar ga,sol.Í'l'la azul

co'� amarela, Caso êsse procecl1.
ment �

"

o seja ,aconselhável, peço

Jn�ormal' qual a proporção da

I n,llstura que ,devo usar". (Adi:no

I, r,schieira - Rio Claro - SP),

Re&posta' da Volkswagell do,

n�asil: A utilização de gasolina azttl

�lsturad<l: à amarela nos motores
vW -

'

,

nao aptesenta nenhum incove.

lllente. Por outro lado também'

LURRIFICA;ÇÁO

"Sou proprietáiio de um Sedar.

VW, \ ano 1961, com 65, 8QD ){m

rodados. Nas dúas últimas lubrifi·

, cações observei que logo após b
1;érrnino das mesmas, o óleo apre

sentava uma quantidade apreciável

cile água o que me obrigou a soli·

citar s�a drenagem' e �Ubstituição.
Tal fato jamais foi observado,. et,n·

bora o motor fôsse sempre lavado

com bastante água, Fui informado

p6l10 lubrificador que há pouco
ocorrera um caso semelhante com

um .Karmann-Ghia, sem qde entre

tanto, a oficina tivesse chegado a,

uma oonclusão sôbre qual a origeln
da infiltração de água no óleo do

Cárle,r, Como devo proceder para.

evitar a repetição de tal, fa,to?"
./

Na chegada, aguarda o ven

cedor, uma fortuna em' dinheIrG,

al.ém de uin a'utomóvel e dezenas

de outros prêmios.
No""ano pássado o total em di·

nheiró destinado aos volantes .foi

de 712269 qólares l?or 3h15m d·'

trabalho na pista ..
O vencedor da última prov<t

,"'foi Bobby Unser, membro de' uma

família que vive do automobilis

mo. Até o último momento, ap'l-.
rentemente, o ganhador seria Jae

Leonard, com um carro' a turbi·

na, que sofreu uma avaria. UnseI'

recebeu
-

177 0.0.0. dólares e obteve

outros milhares de dólare-s do

pois, pelo simples fato de ser o

I,

(Zalmin M, Lempert - RJ),

Res.posta da 'Volkswagen do

Brasil: Desde que a tampa do tubq

.de 'abastecimento .e a vareta meq��
dota de nível do óleo estejam cor·

retamente colocados não pode
ocorrer a penetração de água no

motor, Contuclô exi,ste�a possibili

dade de um jato ,de água ,com

elevada pressão, se fôr dirigido

verticalmente, infiltrar-se pelo tubo

.." de respiro do cáTter. A atenção do

'lavador para êsse aspecto é impór·
tante .

.

.

'liEMPERATURA ',E PRESSAO

�'Possuo, um Sedan VW-63, n!]

qual mandei instalar um painel
"UYBA" (ostrador de ampera

gem, pressão e temperatura dl'

óleo). Pois bem, nos dias de cal()l'.

35° à: sombra, após um trecho.' de

vinte quilf>met:i-os a oitenta quilô
metros horários, em qua,rta mar

cha, a temperatura do óleo está a

110.°, com tendências a subir e a

pressão." 'a 20.0. libras. Em dias

normais, mesmo em trechos lon

gos, dificilmente, em iguais con

dições de velocidade e marcha, a

temperatura do óleo atinge ou

ultrapassa 100° C, conservando-se a.-

�

pressão· em 30.0. libras, aproximl1.da'·

1ente, Assim sendo pergunto:

a) Seria normal essa temperaturH

elevada?

,

'b) Em viagens longas pode).'ia

ser prejudicado o motor? Haveria

mesmo, risco de fusã�?
c) Quais as.medidas que pode

riam ser tomadas, no caso de tais'

condições supra serem prejudi

ciais, para !;e manter uma temp('·

ratura mais baixa? Uma 'ventoinha

de maior número qe pás poderm

ser utilizada eficazmente sem acar·

retar sobrec2lrga a qualquer peç�

do motor ?O ÓleO que uso atual

mente é o Super Castrai". (Augusto

A, p, Basile - Caçapava - SP) .

Resposta da Volkswagen d,o

Brasil: Supondo' que' os il'istrumen

tos' mencionados estejal'l:1 marcan·.

do com pre�isão e corre�amente, a

temperatura de 110.° C do óleo do

motor em dias quentes, utilizando

se o veículo em cargas parciais

altas ou mesmo totais, é normal;'

podem ser atingidos vJllores de

até 130.0 C sem prejuízo ao motor. '

I Quanto aos dados de pr�ssão há

algumas dúvidas, pois a unidade

de pressão I
é "lb/poI2" e O valor

(20.0 lb/poI2) é inadmissível em

motores VW. Para s�a orientação

fornecemos o,s seguintes dados da
\�
pressão do óleo (SAE 30) ert1

Motor VW:
- Motor Muecido em' marcha

.
-

lenta p50 a 850 rpm)
pressão mínima = 0,5 kg/ci112
(ou 7,1 lb/poI2),'

:__ Motor com óleo a 70° C �

250.0 rpm

pressão mínima = 2,0. kg/cm2
(ou 28,4 Ib/poI2) .

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Compra, venda, troca e consignações.

Carros novos e usados.

KAR�.1ANNGHIA - 69'- OK

2 - KARMANNGHIA - 69 - OK

DKW (Belcar ) - 6'6

DKW (Vemaget) - 66

VOLKSWAGEM - 68

KARMANNGBIÀ � 68

EMISUL - 66

SIMCA - 66 ,

ESPLANADA:_ ss

Financiamentolaté 18 meses

Temos �rios outros carros para pronta entrega.
JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

RUA ALMIRANTE LAMEqO, 170. - FONE - 2952.

FLORIANOPOLIS

'D;R� LU!Z FERNANDOI DE' VICENZI
� , .

" � "

. .. _, ,.,
Ortopedia e rraum�lol!»fiia

DOE'�ç� da-eeluna e. correção de deformidades
'

Curso de especialização . com o prof. Carlos Ottolenghi em Buenos Aires.

A
j

tende;
'

1)as 13 às 12 hs, - HQspital de. Caridade

Das 14 às 16 hs. - Casa .de �a�dé SãO Sebastião
Horas marcadas pelo

. teléf�rie' 3153.

�fJsidência:', ,'. .,

'

..

",
.. '. _

,i .''''0'_','
�ua_ Des. Pedro Silva, 2í4 - Coqueiros, � Fone 20.67:-

j
�;' i,'

\ .• � ...�' '

..
�

.

•
.

,,' ....• -,,� ,;. ':1 '

"

VENDE-SE
Vende'�se Lanchonete e Bar o

mais .ceritral do Estreito" à rua

CA'on, '& Pedro Demoro, 1440 �

Estruito.'
'.

,A 21-5
_._---

ALUGA-SE·
Apartamentos no Centro.

Tratar à rua Deodoro, 39,.

21-5

LANCHA BALEEIRA;

"

JEFFERSON
PEBUOUEIRO

t

" Vende-se uma Lancha Baleeira

nova e convéís envernizado, me

dindo .9m20em - Motor Joínvítle.

Tratar à rua Almíran te 'Lamego,

'126.·1 :� ,.... .

/'-,
.

.'
,

re,vel1dedpt a,utori:'"
'.

I 'lallo: VOU($Wá'gen
'

.

� ,i '
.

, \
22-S

:r

. Espe<tialista em perucas para no,

mens e Senhoras Corte à naval'

lha e alízamento

Manicure ,8 pedicure para ho-

mens e =senhoras.

Compra-se cabelos.

Rua Bento Gonçalves, 11C. RAMOS S/A �1lmé�ci.9. e :1gêncii
R . .Pedeo Demoro', ''uHS '_o Estreito'

o., '." ':"::' <!"." 't-

,DR.. REGIN:Al�DI1- PEREIRA OLIVEiRA
. .

;......
'

.

.

. -'

..,
.

c'

'

I,

U F O L.O G I A

E�,,:Médico.Residente 'do'.Hospital Soüza Aguiar - GE.

_..\ .' 1 '.":SerViço 'do Dr'. Henri.q·ue. M. Rupp
RIM - BEXIGA - PROS'rAT1C� 'URETRA - DISTURBIOS SEXUAIS,

• CONSULTAS :.: 2as .. e 4as: feiras, das 16 àS)9 horas' - Rua Nunes Ma-

chado, 12.
.'

. . "
.' .' '.

).

EMPRE�A éSA.NlO AfiJO Dl GUARDA
DE PÓRTO ALEGRE .

à Florianópolis CARROjL;ItÍTO 'às 21,0.0. h

4,00 8,0.0.: 1,o,flfl" Úi,DO 19,30 e 21,0.0. h

4;0('] . :8;0.0 10,00' ],.6,0.0. 19,30 e 21,0.0. h.
.

4,0.9 8,0I} 10M 12,00 16,0.0 19,30 e 21,0.0. h

.4,0.0." 8,60. 10.,0.0 12,0.0. 16,00 19,30 e 21,0.0. h

4;00 8,00 10.,0.0. 12;00. 16,00 19,30. e 21,0.0. h

'4,0.0. 8:00 10,00 12,00 IMO 19,30 e 21,0.0. h

Lagura ,

Sombrio

Araranguá
C.iciuma

Tubarão

DE SOMBRIO ,

"-.
I

à PÍfJrto Alegre
. à Florianópolis'

DE ARARANGtJA
" -

.

à Pôrto Alegre
'à Flbrianópolis .

DE CRICIUMA

à Pôrto Alegre'
.à Florianópolis

DE TlJBARÃ0

à Pôrto Alegre
à F10rianópolis

DE LAmJNA

à Pô,rto Alegre 6,30. 14,30 22,30. (l.2�,3D h

à Florianólil.olis D',3@ 2,3(jJ 4,OQ ,6,30 12,00 12,30 16,OQ 16,.30. e 18,30. h

DE 'FLORIANóPOLIS
'

1,0.0 1,30 3,00 10.,3'0 12,30. 14,30 e 18,30 h

,.0,3Ü' 8,00,12,3Q':14,30':W,3D e 23,30 h

1,00 _ '2,30 1'Q,OO 12,00. 14,00 18,00 e 24,0.0. h

1,00 "8:,30 i3,GO 15,0.0. ,21,0.0. e 24,0.0. h

0.,30 2,0.0 9,0.0., il,DD 13,0.0. 17,00. e 23,30. h

0,30, :.2,0@ .5,00,9,30 14;00. 14,30. 16,0.0 e 22,0.0. h

8,0@ 10.,00' 12,00 16,00 22,30. 23,0.0. e 24,0.0 h

2,0.0. 3,30 6,0.0.' 6,10 lQ,3D 12,0.0. 15,30. 16,OÓ 18,0.0. e 24,OU h

à . Somb1·io
•

à -Araranguá
à Grici�ma
à lLagmna

, ii, Tubarão

CARRO LEITO às 21,00. h

4,00 7,@0 12,0.017,30 19,30. e'21,DD h

4,0.0 7,0.0. 12;O(iJ 17,30. 19,30 e 21,00 h

4,00 7,0.0 12,00 17,30 19,3G e 21,00 h

4',00. 7,0.0 12,00. 14,0.9 17,30 1[1,30 e 21,0.0. h

4,00 6,30 10,00 12,00 13,0.0 17,00 18,0.0. .19,30. e 21,0.0. h

4,D@ 7,0@ 10,00 12,00 13,0.0. 14,00 17,30. 18,0.0 19,30. e 21,00 n

EMPR1J:SA, SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.·

/

à Pôrto Alegre

em PÕl'�Q Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4·13 82 4·28 75 e 4·73 5Ô

em f!1lrianópolis: Etação Rodoviária - Fones 21'72 e 36-82

)
DR. ANTÕ,liO SANTAELA

Professe)'. de PSiquiatria da Faculaade. de Medicina

Psiquica;. Neuroses .

Problematica

DOENÇAS MEN:rAIS

Consultorio: Edifício' Associação Catarinense de Medicina

Fone 2208 - Rua Jeronimo Cqelho ��3 � Florianópolis.
Sal�, 13

,

/

,DR. I:V'.(AS,IO CAON
,ADVfGAIDP

Rua Trajaço, 12 Srtla 9
.

"
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Deu, entrada pptem' na Asse�.
bléía- Legislativa um 'projeto de lei
assinado pelo Governador Ivo..
Silveira, acrescentando disposití
vos à lei que êriou ° Conselho 'Acl·

mínístratívo
.

do Pundesc.· Aqiiêle \

artigo çspeciiica onde poderão ser
aplicados os recursos do Fundosc,
agora ampliados por, nova Lei.

Especifica -a mensagem governa
mental que. deverá ser .acrescen
tado ao artigo 30 da citada Lei os

seguintes' ítens e parágratos. "

"e - financiamento, fi. fundo peco

dído, da diferença dos custos 'de
encargos financeiros decorrentes
de empréstimos obtidos em outras

,

fontes, 'para custeio de empreen
dimentos industriais ou de infra-
estrutura.

§ 10 - são condições essenciais
concessão dos rínancíamentcsà

previstos no item "e", dêste arn-

gOl: "

l-incapacidade Ú�(�nceira � do

Fundesc para coneêssão, d�.; em
préstimo;
\2 - prévia aprovação, peio Con

selho Administrativo, do projeto e

das condições estabelecidas ', pera
emprestador que. substituir o

Fundesc;
3' - comprovação de alto efeito'

germinativo do empreendimento

'na economia catarinense;
§ 20 - na aferição dos encargos

financeiros referidos no item �'e"
dêste artigo, será considerada

apenas a parcela correspondente à

participação ideal do Fundesc",
De acôrdo 'com a mensagem go-

eução vem recomendando",
Diz ,ainda o Governador que "a

medida proposta permitirá rercr

çar a disponibilidade dos recursos

postos à disposição do 'Pundo de

Desenvolvimento' do Estado de

Santa Catarina - Fundesc -

"vernamental, o Grupo Executlvo

Industrial, recentemente cri,\1dO,
constitui l órgão, colegiado vincula
do ao Gabinete' de Planejamento e

funcionará segundo regulamento
aprovado pelo Governador, manti-,
das as normas do ato de sua crie :

•
� ). 1

ção que não colidirem com as es·

pecificadas no presente projete.'.
Estabelece ainda que os. técnicos

que integram' o Grupo, Executivo

Industrial, "recrutados e nomea

dos .segundo dispõe o ato. de sua

criação, serão remunerados em re

gíme de' representação, fixada' P't.._
1'0 Governador do Estado. Os mem

bras .cumprirão mandato anual,
permitidá a recondução".
Afirma o Sr. Ivo Si:l.veira na

�mensagem que acompanha o pro

',jeto, que "apesar da sistemática
'adotada ter-se revelado' como um

passo, deciSivo 'para 'O desenvolvi
_ menta econômico e social, 'de nos-

so Estado, entendo que poderemos
'conti�uar aperfeiçoimdo -o síste

ma, naqueles aspectos que a 'exe-

,captação de poupanças, inclusive
fora .do Estado, para ímplementar
projetos de' grande efeito .gerrnma
tivo na economia catarínensé".
- Por 'outro 1lado, prossegue o

Governador, á fase de implantação
do sistema recomendou 'seja dada
ao Grupo Exec�tivo', Industrial -
-GEl - uma estrutura que lhe per
mita maior flexibilidade' e eficiên-
cia, no desempenho .das funções
que lhe estão afetas. A concretiza-

ção da medida: está contida nêste

projeto.
'

De outra parte.-na sessão de on

tem da Assembleia Legislativa ()

Deputado Nelson r::edrin� teceu co- .

.mentáríos a respeito da recen: e

-reuníão efetuada pelo Cbnselho do

FUNDESC, quando 'foraD�l assina

dos dois convênios, respectivamen
te bom o' BDE e BRDE, visando Q

fin�qciamento ' de 'projetos j:i
'aprovados pelo .órgão, e que dtzerÍ1
respeito a' implanta:ções de ímpor-.
tantos iri'dústr,1as produtivas- no

Esta.do. catarínense. '

�r�-�#�-��Á��������������n��_�����

�' No Brasil, .usa-se os 'óculos mais 'bem
adaptados do mundo ,; 'ç�!rE�!!����'� lÇ",� que t���t'

NãQ obstante 'serem os Estados alta 'inltÕpia' às espêssas ,lent03 com tôda a sua atenção um a Esc6la Superior de Administra-
.

pres-ente' 'ao -acontecimento, disse,
"

Unidos! e a - �uropa : I�sponsáveü�' cittrâi�
-'

estão montadas em tais vo : par de ó�ul;s, o ótic'o brasi-', cão e Gerência firmou convemo ,_...
"

na 'oportunidade que a sua Pasta
pE.ÍJ.s extraordinárias atual�zaç,ôes, ,

.. J". Ieíro, .faz verd?deiras, obras éle na tarde
-

de ontem, objetivando a""" (estava criando novas fontes" de

científidis: no,! campo �a, ..��ic.8:<��� ,'�,�ria:: ;:111 : ?esleltk? p_eSs?al, !pró: "

arte"
" .'

.

/(,
.' ,,". ,'/"',' prestação de 'se�viços",�e �écnicos

que", diz ,.,respeito d: i?tt{)tfi1�P'"�"'1ttLib'�a� cl����ela: ,
que 'nos, vem";;tla

<

-Trtd,í.v'iQtrttJiz'a_,:e,"personahza�::;t1ltd:H,;;':' "�--'�tcoÉitrãfãtfõs'i93roféSS-ÔI\',efl'7.:'ªlúfli:f::'�
periódicas de ínováções ,�urppa 'e çlos' E�tado�,Unidos em óculo� ,ppr óculôs para cada 'deter- ;":'aquêle 'estàbelecimentci,' é'ôrl1 vis-:' ',1

,

e capazes de proporcionar! maior�� Ef,csprezàt ;'�ÍJroposit,?gamente, minado cliente si. É como se tas ao planejamento, estruturação
" 'vantagens tanto" técnicás', e�m0, " eIJi: 1110' .'

"

óc o implantação do nôvo orgão tl-
" ��e

"
.

..

:nan�"eito,' dO".;Govêrnu ."40: ::EstaC:;R..

Ir _ _"
.,.;$ ��.< 1f 'k�.� ... � �!i,;.\\;';�I'i,i to;

\gtl3lnlcnte .i 'pn'i.ti�LliJ ,I ·queLjlii�.• '" �ln ;:',�e�:�..._����,iÊ�E�9!l ,.,0.Ú,' ..�I(2)j2..·. :CinlJ. __Uin;;óG1.l10S.. a}UiS montado Os �lois órgãos 'cstivehim' rePF'-
respeito i1 lançamentos de ri1odelo� iricbmPe,tê�cia do ótico ou opto- e' adal{tado do mundo. sentados pelos Sr� Jauro Linb:J.·
e estilos 'caela vez mais exuberantes, metrisia 'qué, entregou1 tais ócuios E, realmente, que maravilha ele res c· Antenal' Naspolini e a 'sole-
tie novos tipos\ de óculos, o Bras,ll a. psses clientes?

,
óculos ''vemos por êste Brasil a. nidacle de assinatur.a foi precoai-,

e alguns· países,'dá :À.�érica do Sul"'" � ,�bria de liam gôst? e a11urã�a fora. ela de unia C;xplanação dos planar.
a:inda lzvam ,van1;_agem <:!e, saber 'cx����cia;' ," do cUente brasilClro, Que adalJtaçóes perfeitas" que

de tr�balho e de expansão d?,

aproveitar com'_ m�is objetivid.�d0 mallcúIinô ou femiriino mais suseep- linhas de armações emoldurand,o ESAG, objetivando a cooPElraçã.o
os r,esultados' ,daquel�s e'xpEfriên. tível 11, coõrdena� para si;próprw; rostos .femininos e' personificanc:6 com 'éntictades pÚblica,s c privadas
cias. li cónyenÜ'.mte e desej�da boa apre-, mais ainda' a� feições masculinas, de Santa Catarina.

s'&ntação" ao escolher um ÓCíl�O;Í
, '/

que 'lhe - condicionasse manteí' a

,g-raça qe sua'
- persoIÍalidade e a

�'élézá de' súa aparência, 'mesmo
que "sua, visão necessite de lentes

ceirretoras pàra o, cotidiano de sua

vida?

"

Em que pese serern. aquêles
países 05· crÜldOl:es' e lang'adore,;
dos' mais dJv,ersos estilos de"_óculos,
as 'ruais variad�s, transformações

, ,

,

na linha de .armações. 'como igual
\

mente as melhores e, mais, aperfei-
f..':: <,,' 't� ".l

çoadas lentes oftálmic�s: '15:r�nca3
• '.', ('1<:: ,.

I _ou colondas, cUJo mpdclps SetO

quase sempr_e fielmente copiad03
1.0. ,mundo inteiro,

< riós aqui no

Brasil,
'

podemos nos considera::
-- .

ufanosos em tirar disso tudo, o

�ais prátic!.o e proveitoso resul
tado,

A conclusão dessa afirmativa é
óbvia 'e' poder ser considerada ná
maneira mais elementar possível. '

Clientes est,rangeiros, quer sejam
turistas ou, personalidades 'ilustres
que nos visitam, portam Óculos o's
mais variados, de uma apresenta·
çã0 e' de u�a maneira riçlícl.lla'.
Para nós espeCialistas, e observá

dores fiéis dêsses detalhes, 'essa
singularid�de chega, a 'perturbar e

s0!npre, deixa em nós esta pe,··

gunta;; PO�QUE? ;

'Armaçõés fora, de' estética e�l'
riel acão aos contornos' faciais.
Modelos de óCUlos 'co�ple'tamente
alheios à personalidade, de quem,
os usa, Adaptações condEmáveis
ao balconista de ótica na sua fasa
mais prelíminar da profissão,
notam-se nos' óculos dêsses clientes

que visitam nossas loJas. .

As mulheres então', contentam·se
em equilibrar" sôbte b nariz mb
delos d'e armações não raras vêzes

de alto preço e apurqda qualidade,
mas tão lual ajustados que;'lhones· .

tament!,!'parecem que foram com·

prados por reembolso e enfiado,,;.

sôbre as, orelhas peIas mãos 'tm
vessàs de mu, menino arteiro. Tais

aberrações deveriaN prop'orcional:
aos se)lS ).lsuáfios' a- dévida corre· '

L'::��:�"."�d������qe ,ientes d�
�- ------,------------

"
\,.

óticos estrangeiros admiram-se

ao 'v'er, 'nas suas lojas, tanto em

Nova ,liorlt" como Cm Londres,
Paris, Ro�a ou' Francfurt, ÓCUlG3

,
"

de clíentes BRASrLEÍROS, gue por
'lá aparecem seguidamente ncces,,i
tando um ajuste, um pino de ha�tt�

ou Gma 'silií'ples flanela para -limpar
lentes, Contemplam os ócu!os

m�ntados por nos, com vercladeÚ'as
exclamações de louvor.

, J[j.mais veriam uma armação :tão
bem ajustada no' rosto de 11;1l
clHmte e que se harmonizasse tão

delicada e tecnicamente
-

caril. c::;

seus ângulos faci?is.
; Conüt-nos uma jovem norte

Sem �íívida' alguma escolheriar:l americana 'filha de tradicion"l
óculos 'adequados para seus rosto�. f a m í 1 i a de opto,metristas d;:;

armações distintas, discretas e que chi�ago, atualmente bolsista do "

I

lhe fôssem corretamente adaptad)i!:: Americam Field Service, estagisi:lu
diante os olhos e sôbre o nariz. numa pequena cidade, do Rio

Fabric'ariam quem sabe as gran, ,Grande do Sul que: por inacre(l)
des indústrias ótic!).s européias c I tável

-

que pareça, to'dos ps seus

norte·americanas modelos de arma·· familiares vêm uma vez por aB.O

ções especia:mente, para o homern ,ao B�a"il; êles' vêm tratar os clenté;:;' ,

ou para ,é1 mulher b,rasileira, clien· c mandar .f�zer seus óculos.. no
tela genuinamente considerada p8l'\ BR.Ú.3ÍL; .l'l1Uito. 'especialmente t'111

elegâ.ncia com 'que ,se. imp'õelr,'! �asas devidamente' espeeiaÍizadas. ,

Absolútamente. Os modelos de .Es'ta ,rep�rtage,m. ·é�'mais uma,

armações e "os estilos de óculos de colaboração da' ótíqa Scussel, que

sol, lançados pela indústria estran-· está di� a dia, �pl:ocurando aperf�l
geira, tanto' são oferecidas - no '1118r, çoar cada, :vez mais seus serviços,
cada I européu, norté:americano, por 'es�a' razão muito em breve,
asiático como no mercado brasi-

.

fará á
�

"apresentação ao público, D

leiro. muito especialmente aos ::;eU3

É que a arte pessoal, laboriosa!'e clientes, e ,aos- senhores médiéo:5
quase anônima . do nosso ótico, 'oftfÜmólogistas da Capital c do

cuja' paciência �,perseverança' elT1, ' interior; ó �eu' recente importarIa
conquistar seu cliente, seja homem, LABORATÓRIO totalmente' EL::::

mulher e mesmo 'criãhças, tOl'l-ia-o TRõNICO E AUTOMÁTICO, p:::o-
um profissional brasÜeÚo de altq curando 'assim dar continuidade aI) ,

gabarito. Apesar de não possuir título ,acim:;t. " \

ele�entos de _formação p.rofissiQnal NO BRASIL USAM·SE OS ÓCULOS
, ( ,

tão aprofundaqos, e te�, sido, quase .' ,MAIS BE'M ADAPTADOS' 'DO

sempre um constante aprendiz .. MUNDO,
impulsionado pelo entusiasmo. da: ÓTICA, SCUSSEL LTDA.
sua dedicação, (quer atr'ás do 'bal-, FLORIANÓPOLIS S. C. '

oão, �Luer no laboratório mont!1d<;l ,ILHA DE' SANTA CATÁRlNA

Não há por' qUI? ac'reditar ner,ta

hipótese.. A vaidade humana 6
notÓria em

' qualquer parte do

mundo e se as pessoas optariam
em continuar realçando a sua

beleza facial' mesmo com o uso' da
óculos" certamente não concoida
riiim em negligenciar neste parti,
cular.

I {

"

de 1969

_,'

san
Conlraio assinado

e a

. ,

A Esag para "elaborar o planejamento da
j

�

Caixa Econômica será
\ -

lecimento em 'relação aos estudos

que vé-h fazêndo' junto ao comer

cio e' �ã> in&t!�iffa"'de sant�' Cat:.tr:-'
ma, 'acêrc'l dás flutuações d0 mer

cado consumidor do Estado.'i
"

, .

� �

O . 'Sccretário

O Sr, Ivan Matos ainda dCi)tc,-'
cou a necessidade de serem ado·

tados rccursos mecânicos para' '?
cômputo dêsses daelos, o que ,prQ-,
,porcionaria a modernização . elos;,
'seus sc�viços, "tão útsis e incl..Í:s-'

, �"'- _ í r ..

pensáveis' ao Estado, de Santa Ca·
Sr.Pazenda, tarina".

, ..

não tem
.

nada decididÔ"
Continua cni discussão o proble

ma do aumento elos táxis 'em FIo

rianQpolis .. Como já se noticiou,
I membrbs da D;nião BeneficiFlrlte
I. de Choferes da cidade avistaram

se na úlltima semana com b dire·

t0T do Departamento Estadual de

Trânsito, sr� Pelinto Schmler, l'P!.

vindicando a majôração das tan.'
ràs, 'Ontem ,segundo informou o

�r. Jaime Goncalves, tesoureiro

'claquela União,' re,alizou-se reais
.. um 'encontro entre' a diretorià da

entidade e o Diretor do DET, quaD- '

do ',novamente foi discutido o pro-,

Instituto de pesos e medidas áo
Ministério da Indústria e Corr.ér,
cio vão �niciar em julho os tra
balhos qe_ verificação dos tax:me
tros e 'de balanças em estabele-' '/
cimento comerciais e em pos:os
de gazoli�a.

Enquanto isso ainda não fei

marcada nenhUll1a reunmo da co

missão especial que vai estudar a

revisão dos} pontos de táxis do

Florian.?l?olis. A mediüa Íoi solici

tada' pela União Beneficiente dos

Chdfer,es, . fazendo partj3 da' co·

missão o seu presidentEl,/ sr. E�u-I
, clides Taix'eira, e ainda o pn,,,l·
'dente do Sindicato dos Conduto-

"

res : Autônomos Rodoyiários, sr.

Vitalino Pereira e os sE.nh'ores Nil
ton Goulart, chefe do Setor rie

'/
\ �

, Trânsito cta Prefeitura e o tenente
'Osvaldo rtIartins, representante Ú8
DET.

blema rel'acio112.do ao p,eçlido de

aumento das corridas de táxis,
Florianópolis. ) ,

cm

Na oportunidade (j diretor do
DEr solicitou aos motoristas pro-,
fissionais que faç,am nôvo 'levnn�
tamento dos preçÇlG atuais da g<l

\ zolina, combustívei�" peças e

pneus, a fim de' que o pedida (1,e

aumento seja enc�minhad� à Pre

reitura Municipal, que deverü es

tudar o assuIlto.
,

Um dos' motivos da comissiío
não ter iniciado o SEU trabalho,
foi b fato do tenente Osvaldo Ma:·

tins estar afastado do' trânsitó,
por' motivo particulares.Os motoristas, durante o encon

tro, salientaram que cstão pron
tos a dar a sua colaboração, para

, a.melhoria do trânsit,o flor-ianôpo
litano.
IÍ1fotm,'Ju também o' sr. JUf1e

,Gonçalves Que .funCIonários áu'
,

'Por seu turno prosseguem Clt:

reuniões da comissão especial que
examina' o pedido de aumento' dos

coletivos, mas nada de positivo
ainda foi resol"ido,

t.:. \
,
'\

,�p� 1.
Caixa Econômica -EstaduaL�,�';_

Automóveis
I U'riados' '�.��'"'�

.t(':
foram sei:s
Seis veículos' parti6ura.'res

roubados \, durante
mêses do corrente la

sábado à

a fim de visitar p

gqs. �pós deixar D

sa de amigos, o,

BLAMEG dirigiu-se'
Euclides, localizada

freu ferim,ento. gra
cive fratura no CI

_ por um carro que.
passava po local d

iSr. Mária Mafra f
.

para Q Hospital Cr
falecer na tarde de
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